
o projéfo aprovado a toque de caixa na Câmara Federal - Cabe ao Senado a definição - Movim
menta Nacional dos estudantes em de fêsa dos direitos garantidos pela nos sa C a r ta M a g n a

(Têxto de Silveira Lenzi)
.

Câmara Federal, I< educação é um '(ler,te, onde as escolas SUbvencio-1 a fim de que se unam e

promo_llo
seu presidente, Antonio Cal'los

Os estudantes brasileiros .estão . direito inalienável' da ramüta, I, nadas. são verdadeiros ninhos de -vam por intermédio das entída., Fernandes e outros colegas, estí ,

empenhados, em grande e mert, 1 sendo assim mtransferivel, O que milloná los que acolhem os ricos des ·:staduais, movimentos que. veram em contato com os umver.

tórla campanha, a fim de que o: quer dizer. o Estado deverá 80_ e prívttegfados. v i3em presstonar os senado-es da
I
sitários catarinense.s, para a for.

Senado Federal, aprove o p'rojéto
I
mente fornecer -recursoa técnicos A gritaria dos estudantes, vol , República, para que não aprovem mação de um blóco do extremo

de Diretrizes e Bases para a Edu. e financeiros para a. escola parti- t:l_se contra os parágrafos enu, os fRmigerados artigos, sul do país, a fim d� promoverem

caçãO, suprimindo os artigos 3.0, cular, que educa os que têm ccn , merados acima, que justamente Em Florianópolis, estiveram a p'i'essão reivindicatória,
alínea 2, art. 5,0, .arttgo 5R.O e o dições econômicas para tal, em ! benenciam o snsmo particular, e I reunidos ontem, na União Cat,-
artigo 95.0, letra A, Rscordttmos detrimento da maioria das clas., to.n e a lIbe·rdade de Interferência I c ínense dos Estuãantes, dtversos OS pA1S, OS INTERESSADOS
qeu o rererído projéto já tramt., ses pobres, que n'ão pode enviar ão EEtado. nneres da classe, encabeçados oe ,

tou pel aCâmtlr.a. p..4erl<l, rece , seus filhos para os colégios caros, MOVIMENTO NACIONAL l Io aCfl.dêmico Stoeterau, Como,lI Aos pais, os verdadeiros ínte,
bendO ali, Inúmeras emendas, sen. O dinheiro Públ1co, do povo, é Na Capital da Repúbl!ca, dl- 1- eólci?nte do C,A., da Faculia_ ressados na causa, cabe também a

do finalmente, aprovado- "ln. to empragado para financiar enttda;
versas manifestações de descon., de t\e Df"'eito, Genovênclo Mattos, tarefa de salvaguardar a escola

tum", a toque de caixa, com tô_ des pa-ttculares de ensino, di-
tentamento se ve.trícaram. E!1_ elo C, A. da Faculdade de Fa'- públrca. O projéto, fere tntensa ,

das as impe:·feiçôes. sàbiamente nueírc de muitos, para o lucro de tudantes dos diversos nivels, es., mácia e (jdontologta e Jackson mente os seus desejos de propor,

cGntrária·s aos interesses nacionais. pouco s. tão ee unindo, provocando movi- Km'ten, do C, A. da Faculdade de cionar a educação gratunta e ho ,

Agora, em andamento no Sena_ O ensino particular deve run, mantos de rua, irmanados na de. Ci(\ncias Econômicas, que promo., nesta para os seus filhos. Os es,

e1Q F.cleral, deverá ser apreciado, i
- f d la 'bl1ca A Uni-O verão uma parcela do movimento

I
tudantss, no seu trabalho, preí.,eíonar, mas com uma superv sao

I
esa a esco Pu, a

paru a respectiva (OU respectivas' correta do Estado que não se deí ; Nacional dos Estudantes, concitou nacional. cindem da sua ajuda, do seu

votaçg o (OU votaçôes). xe alagar pela protecíontsmo ví.," com os universitários braslleiros, .\, FEUU'GS (Federação dos Es- apôí o, a fim de que fiquem res,

O ATENTADO "tudantes Universitários do Rio guardados os seus dtrertos garan ,

O atual pj'oj éto de Diretrizes f'

B
' G1'ande do Sul), representada pe, tidos pela Constiutlção BraslJelra.

�:�:�f:e�a °Vá�I::ino'm��I��ca���� USCQ'-peS Mlor MUUI(,íPIOf-:'�-""-"--'emendas diversas, que femmente. �.I'[ J Ul.� J.
não alteraram a estrutura, e o O REPORTER· NO AEROPÔRTO, OBTE-

G H E
11

�
conteúdo benéflco do mesmo, �o

,VE A NOTíCIA QUE O GOVERiNiADOR BRI-

�w
I .

I �
.

A
l1.

.

��Os!il;:!�'�oes�:�: ��s�m�:::c��: ZOLA VIERA AO ESTADO AVISTAR-SE COM

';, a.ls um.. au"fiI' o o·,�·r'110
.

o:"'" ·S'(· afa".�·.·' oo dpeut&do ,Carlos Lacerda, lan·1 O VICE-PRESIDENTE JOÃO GOULART, QUE ii :ii
çou um outro projéto, tentando DESCANSAVA EM CAMBORIU.

.

cercellir o direito (ass",gura�o .peJa I NO AEl{OPÔRTO O G O V E R N A D O R
nssa Carta Magna) do �taátt" em '

educar e orientar a eri>icilção. I GAúCHO RECEBEU A NOTíCIA DE QUE O

ApóS forte pressão ãos efótu. SR. JOAO GOULART TERIA IDO A CURITI-
dantes brasileiros, o ProJéto La-�' BA. ASSIM, O ENCONTRO SERIA NÃO MAIS
cerda foi engavetado, ficando pa_ c

EM CAMBORIU, MAS EM CURITIBA,
�a a votação final, o que ora t1'a ..

mlta no Senado, apesa� dê ter 51. DÊSSE PORMENOR O REPORTgR NÃO
do a.provado com aquêles al'ti:gos 'TEVE CÜ!:\',H;ECIMENTO. MAS OS QUE ESTA-
e- parágrafos, que at�ntam contra

VAM NO AEROPÔRTO - EN'J;'R:P; OS QUAIS
o mslno público.. no Brasll. ., O QR.' CELSO RAMOS, QUE IR.IA A CURITl-

O ENSINO púBLICO E O

'I
�

PARTICULAR BA PARA .PROSSEGUIR PARA ,p Ô R TO
Çonstitucionalmente, Cabe ao UNIÃO _ iSOURERAM QUE O SR. LEONEL

E�tado, a educação do povo bra_
BJUZOLA, SAT1SFElTíSRIMO GOM. O EN"

sileLo, Pelo projéto \lprovado na .

r< �L"O RA"'-O" INST A
t'Ol\TTRO C01VI O SR. IJT" ;:.' c 1"1 ,CP .: �-

nA COM Ê:STE PArtA QllE. S�CUJSSEM JUN- que a máqnlns velo da ,1'i!sIdêncla ('u''''.m em ]k,li"ficlo de pequeno

'1'0,8 f'JI,R_A rUR1TI.);!\. PARA UMA CO TFE- do D,FP.. de {!ilnoinhas, o/le Já glUpo dê Intel'esssdos, qubl'ando o

S? �ChRVR encostada por cêrca de élo necessário its AdminIstrações
f;f:l\TCIA COM O V1CE. ��Is all"� ))(11' jmpT.stávoI, reboo Públicas o a ba monla preconiza_

Em At, RETIFICADO, o EXATO NOTI- cada por trato:'; poIs não se r�Yl_
(hl pela Carla Magna para os po_

CJ/..RIO DO OCOURlnO. OS MEIOS UDENIS- dnzla por 81.
.

deres Constituídos, vêm I'espelto_'
TA:q E ADJACENTES, NÃO GOSTARAM. Não cOllcõrd3Ddo o D,T<; TI. em 9�mente, à pl'ésimca de V. Excla,

Q'..l ..TE E' el'.U.E Tl-.;]vIOS COM ISSO,
Incleni"Rl' ar. m\,miclplo, "I\troll ""t?rnai- �a11S sentlmnt05 partlcu_
�m lUí"o com ação de bUSCa e

lares pessoais e Isoladamente pe
DE GUSTIBUS NON EST DISPUTANDUM, apre'nsão requel'lmento indeferido '11 �t1tllcle tomada pelo D,E.R,i
E C:UARAINA E' NA FARMiÁCIA. , , pOl' ven�l'ável sentença do Dr, S.C. (l�tarminsnte da demanda ni.

,_� ._.__._ ,.._.. ,_._. . __ .. __ __ _
.

. .�':;':::-";:;';; ,fnlz de Di 'eito da Comarca, con_ terpretada como luta "frat'icida".

,._,.,.,.""""-,, ,r - - .._..._........_-... '"_..-..._..,..r-.�
_ _,...r..r_ r..r, ......... '· '_�",,-.r..••" ',r.,.., "'_"'_'�.'V",/'� sIdorando Inepta a ação, poste_ OntTosslm. sollclarlzam_se com. a

:�,�,,'.� A-p"-.. O'� s·e·ntadorias· (.:..: �:��:��te�e�n��!:�:�eç:t::u cc[n��: �E7.!��p:�rn�:·:IS:���r�:� ����:
lltls", qlle lhe foi concedIda por da., eem qualquer relvin'dlcação

IV
.

;� ol1trR Rentenra do intell'�nte Juiz I13"a o MunIcípio.

RUBEN� DE A n r.UDA "'AMO'" .( ne ]lireito. Aguardam oportunidade ainda,

�
" 10.. 1. U

:: Emhol'a puàe�se o pod�r execn. I
para procederem da mesma_forma

'i Por desp2,cho do sr. Delegado Regional do IAPTEC foi apos l1tfldo, com 29
tivo contim"'lr a demanda. pOis [>�ra com V. Excia" quando atos

•< mil cruzeiros m-(msais, o sr. Heriber'to Hulse, ilustre governador do Estado, .; a m§nuina 56 serl3 �ntrer;ue "Inl_ relevantes for,em praticados pelo

< ü ato, queremos crer, foi cercado de todo o cuidado e deve e;,�ar en'to, � tio 111,1,,,. pam no cmso da ação D.E,n./S.c. para cumprirmos os

.. l}OiS O aposentado para elevar os proventos da aposentadoria, contribum com o

l�
se c!ecidir de seu verdadeiro des_ desígniOS aItaneicos de um povo

(
t L tino ó prefeIto entr,egou_a ao ofl- 'paclflco e ordeiro a que temos i

I, ma'Xl'mo, elllbora recOlhesse um tanto atrasado as prestações.· H:l., no en an o,

Iclal de justIça, deRlotindo deflni_ a honra representar sob o govêr!,;

� quem d'ivil'jn do acerto do ato!
_

tlvamentp rlq c3wa.- n de V. Excia.
'

; O fato é que S. F,xa. está aposentado e bem aposentado. Já o me:-:mo nao A. atl.tn<i. nos det'nt", .. c do p"_
rom protestos d,. mais elevada 1

j' aconteceu com muitos dos que recebem da caneta de S, Exa.· despachos de apo- � der do Estado causou a maior cnnsideraçiio e aprêço ao detentor

I'-

tA
,- -

te'
'I

IndlgnRç§o no selo da pópulaça-o do mais alto Poder do Estado
"entadOrl·a. É vel'd"de q"le e.O.�,es na-o sa-o governadores nao em pOSlçao, nao m . ,

J -' • �
de pÔrto UniãO, As bancada.-s do subscrev-em_se

'I padrinhos, nãb têm proventos polpudos: mas têm direitos, que o aposentado � P.S,D, e P.T.B. com assento no (ass.) Dl'. Vitor Bnch

FilhO',� aposentador não lhes reconhece, lesandO-os por vontade própria. " legislatiVO municipal ende"eOflram Alípio Ortíga. (Pres, da Câmara);
1. Vejamos o caso, Pela lei nO 2Z�, de 20 de dezembro de 1956, foi assegurada :' a propósito, a seguInte resoluGão Sebastião Cal'l1ell'O; Wlll�, C. F,

� a aposentadori3. com vencimentos integrais, após 25 anos de serviço, aos funcio-'

III
'RaOESGOoLveUrnçaÃdoor de Santa Catarina:

. Jung (Vice_Pres.); Roberto ryro
• l_Corrêa (1.0 secretárlp)."

� nários da Penitenciária do Estado; aos funcionários da Colônia Sant'Ana; aos
'Exmo, Sr. Henberto Hulse, Eis o desfêcho de ma1s um

't: fllUciOllários da Colônia Santa Teresa e Hospital Nerêu Ramos; aos médicos, TvI. D. Governador do Estado ato do Govêrno de Santa Catari. Comernora-se, no dia de hoje, o DIA DO

� dp.ntistas, guardas sanitários do Departamento de Saúde Pública; aos guard3.s FlorIanópolis - S, C. na no municfplo de Pôrto UnIão. .

de trânsito e funcionários da Imprensa Oficial e da polícia Civil do Estado. Senhor Governador, Flcon bem patenteado o que dis_. GRÁF'ICO ocasião em. que são desenvolvidos
se a ca·l'avana do situacionlsm6 na f d Ií( Pelo art, 20 dessa lei 277, êsses funcionários todos gozarão dos direitos e
campanha d= 1955, quando em intensos programas, a in1 e 10menagear os

� vant::tgens previstos nos Estatutos, artigos 203 § 1° e 196, número V, ou seja, tro- S r-:::----� _

nosso município. percorrendo as herójs anônimos da imprensa, que labutam
') cada em muidos: esses funcionários, pela execução de trabalho de natureza es- S PA.1lA poucas estradas que o Estado aqui

d"
"

d d� pecial, com risco de vida e saúde, t€m direito a uma gratificação não excedente

�
tamtém aconteC<'!u que encalha_ la e nOIte para que o povo seja Inteira o o

I CU'IR"IT-IRA
mm na localld,adp. de Lança e tl_ d� a um terço dos vencimentos.

.

.'
',.' '.

'. veram d. pedir auxílio a morado_ que ocorre no mun o.
• Centra essa 1Ei nO 277 foi feita representação pelo govêrno ao Procurador

�
res locaIs paTa tI"ar seus jeeps e N t C 't 1 -

I. es a' al
..
1I a , as comemorac,_,oes tomam.. Geral da República, que a submeteu ao julgamento do Supremo Tribuna1 Fede-

�
camionetas (oficiais, com Chapas - .

� rul. A mais alta instância judiciária do Brasil decidiu que nada de inconstitu- r: -":" '. -_;-�=�L particulares)., quando um momdor vulto, verificando-se pique-niques e outros
I, eional havia nessa lei. Cum.pria, pois, ao govêrno 'estadual aplicá-la,'em todos os � �/..:� _/:::"" � lembrou- de dizer que eram estas a'l'vertl'mentos,

.

. :- ,as estradas que o Estado manti_

,� ReUS dispositivos, flue condensam direitos líquidos e certos aos funcionários ne- < nha aqui. Ao que' ilustre membro O 1
/

la referidos. :: da ca"avana r",spond�u: pudera. pessoa aqui de casa Ira df'slocar-se
� Diversos pequenos funcionários, da Penitellciária, das Colonias, da guar-

• VOcês também Só votam em CRn- para o :;tprazível recanto de San1baqui, no in-
� da de ti'�nsito, da policia, com fundamento nos artigos dessa lei, requereram ao

dldato do p.s.b. ( o sltuaclonis_
d Ilh...

d 11 d '" .1"_.:[[\ ;n(1fll,rfrl.rf'\ mo d�sde 1951 é udenlsta!). - terior a ai onde será efetuada partida de
nosso aposentado governa ar que les conce esse também a aposentadoria, por . � JL M

'

d:: contarpl11 mais de 25 anos de serviço e por terem direito à g-ratificac_ão de 30%
":f;,t-' .-'" •

qU��h�m;erp:r!e:�:egul��:a :�� futebol entre casados e solteiros. O transporte
"

sôbre seus vencimentos. :•. :.'.,',�DIAIID fi retirada da moto_niv",i':tuora. será efetuado por nimia gentileza da Emprê-� Pois, por incrível que pareça, o nosso aposentado aposentador, ao

aposen-!
..

PROBLEMAS T'RITfCOLAS
FI" I' d T C 1 AL Reuniram_se' hoje no Clube sa OrlanOpO IS e ransportes o etivos. S

I tá-los, ;;;ómente aplica o artigo IOda lei e nega a. er.;ses pequenos servidores os
•

TAC bAPo.os!o'd�Se UDin"I_.ãtu°·I'jda!\s Vdiatsórlca'oompeemra-_ f�.I'I'111a,". Irll1a-.OS MenL'le,'" e Sl'].Vl·O OrlaI"i(]o D"'.. -� 30% por execução de serviços, reconhecidos por lei, como de nat.ureza pel'igosa �
_ , ,.., ,., 'Ci

I à sande e it vida.
..

CRUZEIRO do SUL tivas Trlticolas de União da VI_ rniani nos ofereceram bebidas·e o Chiquinho� Assim, quem S1". ::lposentou com todos os direitos reconlwcido.s, nega-se '" � tór!a e pô ·to UniãO, membros das

) apOSé-ntar seus subalternos com esses mesmos direitos. Desconhece e descumpre, l' � Diretorias das Associações das IJários dôces e salgados.-
I < I] 81"i" c1nas cidaclas, o pr�f6lto de Pôrto S 1

p

t dolosamente, a lei, pois lhe dá aplicação ao artigo 10 e lhe desrespeita o urt. 2°, �

I
...enci3:

fJniflo � o Cerente da AB'"ncia do a ve, pois, o DIA DO GRAFICO.
� E aí estão seus átos, que irão agora ser levados ao judiciário.

'

�,,,,... Banco do Brust! de União da VI-

;0'0 fl�-'"P t' t 1
' FI i"bl,pe SChl1l1dl, :.ê4 .. t S �'i t C • DE ('111(0 (UPINCHAf'r.

�)
arece, a ·e, que um pensamento governamen a esta gritando nus 011v1- I

Lot J, ,T. "' P ou- ury. � I

J ' b ' r

I
i' ... i,,,� . -=!--ll e �/·(.;O }'1 op� tln'da�� foral '''. ' ,,'

OS (,OS [(1"}UWeS injusiiç_-ados: i; ,.,
,

" " ,,- 11 cons_ .. • • �" .- ..•.
,

, � I
.. ! tituíd.'-S a:;; comissões dos dois

••'. � Eu me apose,ntei bem! Vocês (lUe se lixem! .< I

II 6 a "
. j i ml1nlclpios para •. ainda nesta· Sil. e,� 11;;) pagln�1'·r:l�;·""".",V�"''''.'Ye'''''''''''''''.'''''·'''·''''''''''''''''t..C):":l'' " ,.:'O.lQ....-"",.,.,0IIf,.·.. OS'......",..��...11.l�·"..,�>$.#,.,t:" .. 4� ..

t ... ;,.:_..'a�...�_""-:'Ii...""�r....,_""'..�.........._...,�.:-.... r�....""...�,.JIl'.."\
).' .------------.... !. mana, tr9.,��l'em com funcionário _

� t-l II -> \;I' ":'

r

� r {,!:

-------_. -_.-

Em Chapacó:
tiOVO SEMINARIO

CHAPECO', CE)
tra definitivamente assentado o denação
Inicio das obras de. Seminário I cidade o

Dloc�8ano,. Há dias, foi recebido o I que ocupará o cargo de Secretá.
pl'OJeto, que meieeeu a aprovação. rto da Mitra Diocesana. O novel
elas autoridades ecl esiástlcas lo. I eacerdote, pertence a conhecida e

caís, sendo lL construção confiada l tradtconaí família desta região,
ii Emprêsil que já ccntrítiutu nes-I mottvo também porque foi bem
ta Cidade a Igreja Matriz e a Te- recebida a noticia da sua chegada
sidência EPiscopal - procedente I e permangncta nesta Dloce2e,

DIPETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOO - GERENTE: DE AQUlNú
------------_._------- ,----

EDIÇÃ.O DE HO,JE: 12 PágInas - Ci$ :3,f)() -- FLOrrU.NóPOLIS 7 DE FEVEREIRO DE 1960
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Atentado ( o n t r a a Escola ubUca

Fôrto UniãO, 27 (Do Corre.õpol1,
dente) .

UMA VEZ J\Io\IS CONTRA
PóltTO UNaO

Os signatários, 'Veresdorel:i à Câ·
m�1'a Municipsl local, pelos par_
tidos Trab"lh;sta Bras!Iairo e So_
chi! Democrático, à vista da ab_
"lllia en trsda em Juízo � respec.

.

Segnndo notJríamos enl out:,as

�;,>ortl1nlJ'.,de", a 111'e�eitul'a de ,Ia cr l�re.::são Hinitio l1ti=:" por es_

:;'3" Cl U49.tca, SUl ação de relntegra_
\cijo o.e posse qu� move o D.E.R /
s,e contra a munlcipal1dad�, pa';'fI
h;1v,�r (L1 m'?·s.ma uma moto_ntve_
laclGl" C.' tTId a. por empréstimo na

'I (! aI (: f'1'Úettu Ca lIfLllliciPal' d_is- '

iJ�n.::t(1l,1 ,e1e-'I. fid� Si:u.la l1ai'a r�econg_
(t'l::Í, Js, l-:;tl;lte'{r'aGiiO"" est:t v1�n[lo
"lf·.. (�'9.rriente:" prell1dfc.�r e9t�

).: .. pi',rto UniãO, tomou pOI' emprés.
tirr,o uma má'luinf\ do D,J<::,R, pa,
l'a conSi'l'vação d� estradas do mu_

,� ntcÍplo, TSt0 oro 1 nõ7, Em fim
rte JQ.SlJ,. o D E-R. q1\ls r?aver fi

m,,([uJ'na, OéBlãu em que � pre_
f?itUlfl não a .Ctl-liS e+lt ·egál'. �fonfio
,-tJ\,·lli·"nt;: i13cl1>ní?..Ji�5o lia reCllpe_
nriio cin m,l''lulna, Val� r,é«<:altar

• O [urí, para apurar a responsa­
• hilídade da morte da Jovem Aida Curi,-
'. denominado como o l/pior crime dos úl-
• • limos tempos", cheqou, ontem; após 24
• horas de funcionamento no -Forum do
•
•
•
-
�

Distrito Federal- ao seu término, com a

condenação de Ronaldo Guilherme de
Castro e do porteiro An1onio João de
Souza} com as penas, respectívan.ente.
de 37 anos e 6 mêses e 30 anos de reclu-•

•
• san.

•
•
•
....

•
•
•
• ceítos emítídos. durante lonqos mêses,
• pelo Reporter de O CRUZEIRO} David

,• Nasser sôbre o "affaíre" Aida Cur).
i& 1itl__ ..�w

S �1 ., OI

- egunuo nOlltltlS

Capital Federal.
ao escutar fi sentença eondenaíúría. ci­
nícamente asseverou que o corpo clt; [u­
rados funcionou condicionado nos; con-

---_._-_._---�--- -�-_._---

do Ministério da- Agricultura do VA TRITiCOLA IGUAÇU-TIM.
levantamento da safra de trigo,! BO' LTDA. NO S.E.R.
3=gundo determinação do Mlnls_

I
Voi regi,trad" no Serviço de

tério. 1 Economia Ru aI, do MInistério dEI
I Agricultma. dia 29 de deZembro

J.. Comiesão da Pô»to UniãO foI' de 1959 a Cooperativa TrlcícoIa da
c.onstituída dos Srs. Arthur cae_1 Pôrto UniãO, sob ",0 6.108, Ele_
:3! ,Tr" TIo':ierto cyro Corrêa, Dr.! \'R_''l a.ssim, em Santa. Catarina,
Célio Cunha, Dr, Alfredo M, Ja-' A- clneo o número de cooperativas
thsy e AbílIo Reuss. I dsête gênHo registradas no Mi.
�EGISTRADA A COOPERATI. ;

nlstérlo,

E ,_A�RA, JOSÉ!
J}l;,"'�' )','li ,!l"et; da UDN rtctci.)iwl oJerecerCi1n as­

sunto de /:.t:i! cl(;ão (/0 lIotiriário 'jJont-ico,
Na primeira, vários 1JrÓCeres pediràm SOS para

a situaçiio do sr, Leandro JIi[íl,�iel, cuja rec,'pti1'irluâe
nos levantamentos eleito1'C/is não conseguiu nada
além de 7%. E o pior ainda é que o candidato a Vi­

ce, nos comic-iog janistas, cstá sendo pa,ssado pa1'Cl
trás,' embOTa compareça, rlão-n8 por ausente, como

no samba filosófieo ele Noal Rosa, 'Como revicZe, (( rZi­

regão udenista resolveu inrentivar (f ]J1'Op,.lgml(Za
leandrista num movimento partidário à parte.

Agora, os dirigentes da eterna VigilânCia tÍ?){'?'",n

que meter na pauta das suas cogitações, outro 1i1O"I­

menta, da ala progressista e realista, que dos com i­

cios de 'Jânio retirou a lü_:ão,' atacar o e;ovêrno Jus­
celino é suicidio. 8S8ft tecla, de ataque, sovada pelo
homem da V�lSSOU1'Cl, está viTCíndo o chumbo sôbre (l

cortiça. O governo J.K está nos aplausos do povo. O
seu conteú(10 elesenvol?)imentista criol! raizes na mas­

sa, que não admite mudanças, mCl,� exige 1JT08segui­
mento. E para prosseguir - LOTT. Se o canâirlnto
uclenista não mudar os métodos (lfi sua campanha -

informam os uclenistas modernos - será massacra­

do pelas urnas . .J{inio, pam obter êxito, tem que pro­
meter que continuará a obra gigantesca fle Jusceli­

no, consagrada pela Nação inteira.
E agora, José?

I
,.

----..--- ------

DIA DO GR'ÁFIC'O
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lt. iTENISCLUBE Sábado, dia 13 às 22 It
b�g,nde iOiRl:E de 'nauguração da R EfO�MA de suas NOVAS, At4PlAS e MODERNAS IN1TALAÇÕESs Apresentação da NOVA OR�

OUESTRA do Clube e de DÓRIS �10NIEIRO� Reserva de mesas�'na Joalheria Mulief. �É obl1igalória ii apresentação da Carteira
Soclat IMPORTANTE: Pede ..se aos sócios não se fazerenl acompanhar de pessôas estranhas ao Ouadro Social.·

-- .-�----_.,-__.._-_._�

-
- - .-

Na data de hoje, realiza-se o enlace matrtmoníul, na

Igreja Ortodoxa S. Nicolau, às 10 horas, do jovem APÓS­

TOLO KOSMOS, filho da vv«. Koamos Apóstolo, com a

p,:entil senhorita CATARINA APóSTOLO, diléta filha da

Vva. Apostolo Paschoal.

O ato civil terá lugar na residência dos pais da noiva

às 9,30 horas e serão testemunhas: Dr. José Boabaíd e

Bra, Spyros N. Spyrides, Si'a� Kyriaki N. Spyrides, Pas­

choal Apóstolo, Nicolau Apóstolo, João Corfú e Bra., Spy­
ros Dlmatos e Sra. e Angelo Comninos e Sra.

l\o ato religioso serão testemunhas por parte da noí­
.

'Ia: Antônio Paschoal Apóstolo e Sra. e Savas Apóstolo;
por parte do noivo: Panyotis D. Nicolau e Bra., João De­

métrio Koutsoukos e Sra. e 'Constantino Kosmos.

Após as cerimônias, os noivos recepcíonarão os convi­

dados na confortavel residência do tio da noiva, casal
.' Antônio Paschoal Apóstolo, à rua Lacerda Coutinho, nu­

ma elegante festa.

Ao novo casar, extensivos as suas familías, o Jornal

';0 ESTADO", formula votos de perenes felicidades.

,1LfI"ERSARIOS , - srta. Alceméla M. Cardoso

FAZEM ANOS HOJE: I - menino pedro paulo, filhinho

n. Dalmll'o Galdeia de An., do sr. pedro paulo Machado, Re,

drada dato' Esportivo de O ESTADO e

El". W1lliam Jules K etlow : de sua exma espôsa d, Maria das·

sr. Epcnlno :\1acuco Neves Mello Machado.

ENLACE MATRIMONIAL

APÓSTOLO

:;:1' Otávio Nazário

u. Hamilton Cardoso

srta.. Francisca da Luz paiva
!

srta. Nadira da Rocha paiva

,1'. Jaime Humberto Cardoso

s. ta. Rosa :VI. Lehmkuh1
na. Adélia M. La porta

sra, Flávia pereira

S". Osvaldo D. da Silvl'

FAEÃO ANOS AMANHÃ

KOSMOS

m�nino Marcos Antonio

nes pires

sr, Orlando Teixeira, Llnotl,­

pista chefe da Imprensa Ofi-

cia!.

srta. Modesta M. Savas

srta. :\farilda Schmldt

srta. Vanda Mello

sr. José Valetin Borgonovo

sra. Celeste Arantes Ribas

o- BANDEIRANTE JK
Entre tôdas as falas presidenciais, esta de sexta­

feira última, expositória das re::,lizações efetuadas

nos quatro anos de govêrno, dá lugar a muitas P'lU'­

derações.
Não é que estejemos "integrados no esquema go­

vernista. Aquí, sempre nos mantivemos com impar­

cialidade, criticando ou elogiando, o que acreditamo.;

mereciqo. O Presidente JK, muita vez, já foi "lenha­

do" nesta coluna, criticado fortemente. No-:s:-;. Gpi­
nião quanto às falhas de seu govêrno continua acet:a.

Muita coisa pOderia est!1r melhor.

Mas, ao JK o que é do JK.

Sua palestra, como dizíamos, lU sexta-feira últi­

ma, despida da formalística do discurso pré enta­

bulado, da preocupação oratória, trouxe o Presiden­

te afê os nossos lares, de maneira invulgar. Simpl-s
e sobêrbo, com aquele seu "elan", disse das suas rea­

lizações. E, o que foi abordado, espêlha realmente o

grande surto desenvolvimentista que nos foi Pl',)P�::­
cionado nêstes quatro anos de angústias, de crise

e aflições sociais. EstamQs pagando o pi'êço do no,>so

progresso, do nosso aviltamento como Nação em fes­

tejado progresso. O que outros países têm consegui­
do com sangue e com a dizimação de geraç:ies, nó"

.

estamos obtendo com o sacrifício suportável de uma

clr,sse. Este é o êrro. Muitos pagam pelos poucos.
A despeito de tudo, o Presidente Juscelino tem

o seu lugar de destaque, talvez um ótimo lugar, para
d, pela dinâmica dos seus impulsos, pela agilidade
de sua mente, pela capacidade de locomoção, sem

tempo, sem horas e sem momentos. O bandeirante

JK, já tem, merecidamente, a sua estátua fincada lá

no alto sertão, na divisa do Brasil com a Bolívia. Êlc

pode dizer, altaneiramente, que é o brasileiro que

m"is e melhor conhece a sua pátria. Com tôdéts a:;

críticas, às vêzes, forçadas pela imperiosidad8 de

oposição, ou por se irritar com as disparidades so;
ciais, conquistou a pessoa do Presidente, o seLl lugar·
zinho em nossos corações. O homem está em tôdas!

1 - Grandes ma:::l.Q)),a.::

para a poUticit catarincn­
se. Desde ontem em Flo­

rianópolis, os 81'S. Dont!"'l

de Andrade e S::m:o R>

mos.

2 - Em visita à ASSC:11-

bl€ia Legislativa do Esta­

do, o deputado federal

Aroldo Carvalho, teceu

ell),ri�� :<rm ponderações
2;) P!"'shtente JK. Desta

[ú?llE j' 1 parece, o de­

p:itr;cl,) :'.:,: i entrpndo na

so promovido pelo Presi­

dente.

3 - Às declarações do

depu tado Afoldo, solida­

rizou-se o líder do govêr-

---------�- ._--_._-_._,-------------
.,., p �
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mesmo ast:o tomará parte num l',oductiun, de c\1an Ladd, ser;

elenco que Já possue os nomes de dístrtnuída pelos estádios da W3.'·- (Tempo de leitura: 12 segundos)
Dean Martin, Peter Lawford Sam- ner Bras. Robert prEston está viajando,

I
my D;wls J"., Richard Conte, '

.\,1\:ifl1 T'am íroff. Cesal� Romero,
i
(TenipO de leitura: 9 seguridos j 'lutcmóvel realtzando U111 dos seus

Ilka Chaso, .i oe.v Bishop, Buddy: Uma das jovens personaltdad-s velhos d eaejos de percorrer a ra,

Lester, Hank Henry, c agora. Hen- I
que verão ern "Th� Crokded SkV" mosa autcc strada 66 considerada

I
.

'y Silva. A história se passa na da Warner B os, é Karen Green 3 "av�nida central" dos Estados

fabulosa cidade do jogo, Las Ve_
I
te 15 anos de idade. Ã ín teltgerrte (Intdos, desde fi. costa do Atlânti­

gas, e Lewis Mllestone se á o dí.,
I
c._tr"Ll1l�a t ern uma parte ímpor., co até Los Angele.,. preston Irá I

reter do que todos esp eram seja' cante no drama em que Eitrem rodar "The Da k at the Tap or -:
I

um dos "grandes" do ano ora em Zilnbalist Jr., Bhonda Fleming t}le Stfl11's", para a 'Varnel' Bras}
início. I i>e,�cnific�m seus pais, e onde jê!Jois d e to;l' ·apar;cido por dois

Dan!1 Andrews, John Kerr e An- ,mos, � com tremendo sucesso, no

(Tempo de leitura: 10 segundos): ne Fraucis vivem um Intenso d-a,
I
mustcaí "The Mu,ic M9nn", na

pet.el' Ustinov, 01'a trabalhando ma de aviação moderna. BlO�dwa},.
mt.e as câmaras de "The 8undow_ I ----

ners", para a Warne: BlOS., re-! (Tempo de leitura: 17 segundos) I Tempo de leltu a: 13 segudos) I
velou os seus planos de levar uma 1 "The Nun'3 8tory", o magnifi_ l;IOl'st Buchholz, o jovem astro

I���p:�hia teatl��,l até
o

a Rússia I �o film� .�� ,Au�,rey Hepburn pa-I alemão qu� aparecerá na próxima.
.. o . me mah.em d. trabalho, la a V; a,ne! B_os, continua Ob_, produçjo da Warner Bras, "Fan_

comentou o Jovial astro referindo. 1 tendo prémins por tõda parte. �IiS3 ny", teve ocasião de almoçar com
I

,e n03 ,e,13 multas filmes, delxa_
I l{epllurn acaba de ser escolhida II u� grupo de importantes Jorna_ I
,

.

r".1 de conoretizar êste deseja
I c.umo

a melhor atriz do ano pe-

1l3t�.
5 extrangeiros domiciliados Il,á muitos !ln'os sufocado pelas IICS c.ntlcos d� New Y�rk,. quo., emHollywood e responder as per-

cl cuns!âncias da política soviéti tamb�m eSCOlhel,am Fl�d Zlnne-

g.'unt.
as sôbl'e o seu recente sucesso

Ioa. mann, que dlrigIU a pellCula, co_
na Brodway "Cheri". Buchholz

---- rno o inelhor diretor do uno. A �t.lJ?l.l'eC2 á -8111 "Fanny" com Cllal'_

(Tempo de leitura: 10 segundos) revista. "Film DaL\y" também !es Boyer � MR.1l1·ice Chevalier sob I
]0', .,nl:ie Avalon, um dos ídolos zscolheu AUcJny HepbUl'n como �' a dire�iio de ,Toshua Logun. O fil Ida mocidade nm'te amel'leana pe melho.' atriz do ano pelo seu pa. me será rodado na França no pró.

,

I10':__:_:_�__::::'-=�21.� pel como Irmã LUke, nesta_.�ell. ·lmo mês de mf� ,I
fempo de leitura: 11 segUndOS)! I
Sllíi'lev Knigbt a b�l" estrêl" II.), !

li'\, Ws üer Bros que aparece num

do; pa.péis pdncipals de "Ice P!1 ! I
; 10.", acaba d� "er escolhida para

.1 Ium dos papéis mais impol't!1nte� I
I

no drama "Th� Dal'k at the Tap � L .__ , ._

:1 ::�h�v�t::.:.:n,on�:ro�::tr::�:l� -------/f-e talii IJ
�.,-=- r_E?!

1"e � Robert preston. De1bert Mann
! : L "" '" If :18�Erá o üir:tor azsta produção de i r I i

v!lchael Gal';lson para o estúdio ........
-

...sa........
-

..S'......._........._...-...._��_::-"i; I !
I A O. p�-_._--segudoS)!Clonlc.�� t1 .C-UliR�.produc,.;'io iii ..-

ENCONTRO NA TARDE DE CHUVA

l semana em cineiandia
(Tempo de leitura: 15 segundosj
"Occan's Eleven" será uma das

�r.�ba d, �e" felicitado pela

cri-I'
cula ; en tre cs melhores 10 ru,

cíca p sl a EU3 estréia ctnematogig. mes do ano, pela "National Boa,d

',ia:> ern "Guns of tne Timl);,'- oi Re-;iew of Metísn plctures"
I

l�ljd··. cnde contracena com .\.lan

I
f:gunt ê5te drarna que p3ss9.rá

Ladd, .1 zarme Cl:9.1ne � Gllbr.;l't c!. itarnente a 11lstói'ia como um

Rolal1c;' EstJ. produçgo Jaguar elos melhores fllmados IHr" a tela

maiores produções dos estúdios

da Warner Bras, em 1960, o filme

será rodado pela companhia de

Frank Slnatra, Dorchester, ·e o

para a.. cidade do cinema em seu

la Jacl, L. Warller.

T2T11pa d:"

uüce311's

l�itlll'a: 12

Eleven", a

-I �n. co:np3nlüa cin�matog áf1ca de

Fl'ank Sin:1tra pf'l'a a wal'ner B"os

Iniciou a sua rodagem na fablllo_

.;1. cidade d\ Las Vegas, onde a

con1p:inhia ú.::al'{l. vários dos s�us

cassinos como local de vários de

�uas cenas. O pl"odutor_dll'eto, Le­

wis Mllestone, e -um grupo de 30

UiCl-''''''os já "invadiu' os 10ca1s

onde a. película E� desenrola mos-

APEDITIVOS
�US/C'A DOS

OAB 19A523I1s,

4g P\A�
CHARLES

HE.VAUEP

------------------ vêz os be_!j:'ando p�la priJueira

do Jôgc da famosa cl_

I

I

OSVALDO

-. -'i., \', _uner BrQs, e que
.=.:.) I

J \.1(,1 j_}C\,O astrr.J Trs:y Donallue,

I lá apontfldo COlilO o novo ErraI

Fl�. i�n das te.la..;, acaba de pre-

I
s'utiar a unlv�r.'I�ade de Stanfo d

I
com fi 81.13. ci'leçao �e cristais,

,contendo mais c\.:' 10.000 espéci-

I
Ines. Daves, que foi o presidente

i da class� de 19�6, Viajou até a.

'cidade de palo Alto, na CSlifór-
i

nia, para as cef"lmoniaas de en-I
trega. O seu próximo fllme para

MELO
"!V[ÚSlCO" ESCREVE E APROVA - Recebemos· (pseudo­
nimo e assinatura paTa uso da Redação) :

"Meu caro jornalista. Lí onLem com grande pr:J.zcr [ ..u
. crôilica. sôl.Jre o Corêto do Jardim Oliveira D,:Io, Gostei

tanto, que sem saber escrever na linguagem de jornal, me

_nimei a ulVi!U" estas linhas p::tra o "O E"tacla".

At6 que afinal, houve quem se lembrasse de tocar no

I aSE:Lm�o.

I É p:::Wl ver-S'e o estado em que se encontra a:}uéle C:orêto.
O a�)êl0 que o sr. fêz ao nosso digno Prefeito sr. O.lvaldo

I Vrachado, que apezar de fazer tão pouco tempo l1a pY2lt:!1-
"u;:.. nf1.O se IEllld23cílfado de resolver problemas necessá­
,'ios :'L viela de nossa Florianópolis, certamente vai ser ou-

a Warner Bras,
em cujo roteiro

se'á "parrlsh"':
cinematográfico

I
f.,t�1 trabalhando ativamente.

!
_--

d.l �1.J.�S:l.iclü por ,úqnele distinto e operoso
!i:.ücla Ca!lita}.

Governador

I (T.€mpO
d� leitnra: 4 Segundos)

\ nova e5trêl�, da Warner Bras,
I

Ano;!o· Dlckinson, acaba de

ser,escolhida pa"a '} principal papel

feminino em "Ocean's leven", I

.

_-_ F

I r-""_"'" .:'Wil"!:._ -

1 C:::-�,.t1 1
.

""--- .iO.te,u - i,l� t ..uoi;S:i-TiiõE;;:;;;;;;:;ffijf
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CELSO EM PORTO UNIAO
--

Em Porto da União relíaltzou-se o Seminário

Sócio Economico que reiviíu sob a prestdêncía de

Celso Ramos, os industriáis do Norte do Estado, os

quais debateram, num clima de exclusivo interêsse

lia índústría, sem cogitaçC.es de ordem pulítíco par­

,tidál'ia ou outras quaisquer, problemas vitais e de

grande Importância para o desenvolvimento índus- rtru..l lia região.
O GRANDE ILUSIONISTA

. i
Ele tez, sim, grandes mágicas. Por isso, a histó­

ria o consagrou como trineu. O MAIOR VIVO. Hoje,
porém, totios saueui com incem. estão lidando; já lhe

descobriram os truques e, porianiõ, o espetáculo
perdeu (i graça. Muita gente, porém, tiituia se 1'e<:or­

da ttaçueics belos cantos, cheios de harmonias as

mais melodiosas, os quais, cmr oertiuâe iintuini ele
harmonias nem melodias, já que e.c;coniliam clamo- !I res de vingança e os ricius de ód:io daqueles que

oencetlcres, tnaesacraram 11 pequeno juncionário, es- 11.\iabeleceruio o maior recorde esttutuai de demissões I I
sumárias, transferência ('. preterições.

Errar é humano, mas inaa única vez para ga­
nhar experiência. Por isso, hoje, a granrle maioria

do eleitorado catw inense irá 1Jatentear as restri·,

ções que jazem, àquele que apresentou-se como o

lJombo ela paz, inclusfve c())n a raminho verde da

e81.Jercm�'a no b:eo, mas reí-'elou-se um legítimo e je­
mc�ssimo 'l'UBAIUiO.

OS QUE NÁO MUDAM

Um velho hàbito de Celso o d:3 de.3�'er a t3rdi·

nha para um bwte-papo COl'di:ll num bRnco da pra­

ça ou no bar Rosa.

C.andidato, não alterenI o velho costume. 'C:)11-

tinua o mesmo. Essa simp!icidade faz recordai· Adel'­
bal Ramos que quasi todas a§ manhãs sentava-se 110

banco em frente ao P�lláe:io e todas as taldes descLl.

para o bate-papo e, m!".,is longe, Nereu que todas as

tardes tomava o seu cafesiúhc no :,mtigo C:lfé Na··

cional.

Ifineu, diga-se ele passagem, tamhém não mu·

dou, apesar ele h:::\-e1' danr:ado o baile da vitoria no

coreto da praça; após 1950, porém, nunC'a mais l,1i,';-·

tUfou-se, preferindo manter-se no aconchego luxuo-

80 do Palácio da Agronôrnic'a ou à mei3, luz d'ls b,i�
tes grão-finas.

I

E' uma bela t"rde de "er,w, COm·:: diferença
de esLar ehovendo e de fazer t;erio frio. Os B'uarda­
chuvas tornam os homens ridículos e obcéL1os e ilê, j
há o minimo vestígiO de solou de esperanc,a.

Os que têm alguma missão a cumprir l'é'\'ülL:Uil­

se, enquanto que os qlle nada L.':em hmp-ntanl o

tempo com um ar gl'aYe e irritado, com,) se S"W�I l

pudesse tornar pl'ovid�nc:i�ls ii resl)e.iLo e n&.o o tives­

se feito.
Anda-se mal pel:1s calçarias, com os guard::1-

chuv::1,s ::u travar llm surdo duelo stlbre nossas cabe­

eas, e os sapatos enchal'c!ldos salpicando de água e

para cima.

Não há nem o consô]o de Uill cigarro; a ihnv'i
cai de tôda" as dirf'ções e dentro em pouco se está
cain um pedac:o de papel molhado na bôea, o fumo a

ISRCOl'rel' pelos láhios murchos, ao mesmo tempo em

que um ônibus passa truculf'uto e arrogante dentro

,da rua deserta e alagada.
As mulheres escondem sua bele?a dentro ele C::L­

pas e de gotlochas, e a senhorita que euminh,l, n1 mi·

nha direção é um perfeito exemll:ÇJ cE'Iso; V(,-S2 1'.,')'
mente que é l11Ulllf'1' pela sombrinha f pelas �'alo ha'

br!lllCaS, e há alg,o de indefinível fEl nl!l, cap"- \e;'d·,

fllle dá um sw,ve colorido ao pálido ein?e cl.t t.ucl',

De reprnte, no -insto momentrJ em que· Cn.l:'�:lílír,

na calçada, um carro aproxima-se em aER. ve]oeid:l­
de pelo canto da rua, espalhando água p�1r). todos o:,

lados; irá molhar-nos aos dois e a única defe3a'·é um

vão entre dois edifícios, para onde dou um salto i1Wi ,

desajeitado e ridículo. A senhorib me .olha e he.,it::t··

por um momento, dando afinal um pulo que a fi1-�
cair diretamente nos meus braços. O ftlltomóv['l p lQ,

,'la, atingindo-nos de leve com uma água 'viscosa
.

e

amarelada, e eh demora um breve ins'cante a se des­

pl'iCnder de mim. Tc"m um perfume honesto de mlher

que se mistura a um leve oelor de c:qbelos molhad.J3
e o contacto com o seu corpo jovem me e�Jlociorl3, e

confunde,
Ao sair, me fixa ainda pOi' um ,�fl8T!J1d:1, e mA

lança um sorriso tímido e retraído, tomando depois
o seu rumo,

Volto-me com a esperança de que olhe para
trás, mas o seu andar é firme e decidido, apesar da
chuva,. Sigo então o meu caminho a lembran0:l yol­

taçla para o terno acontecimento 'dr. h� palie;. Pro­
curo convencer-me' de que n:lO foi n: ela, ele (!lle nib
houve nada - mas a reCOl'dilção de seu ".oniso ll12

perseg'ue dentro da tarde. Só aí me apercebo, de filie'
bá no céu um leve colorido páUdo e s.lentaddr - �
um tênue njo d'e sol·reacende ·tGdas as minhas es­

peranç�s .

----------------------------.--------------��--.�
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Sua parte sul, isto é, Livramen
to_Brasilla, não apresentava maio

res dirtculdades da construção,
uma' vez que seu traçado percor-,

1'1� as áreas de maior desenvol

.'imento econgmíco do pais, apro,

tísmo revelam alguns episódios

•

QUEM NiO VIU DilUI OS PREÇOS DI

UIDACÀO DE VERDADE»
»

pelaMETADE e até por 1/3 do que valem
ODE VI' LOGO, ANTES QUE ·TUDO ACABE,

fazer as suas compras]

Trajano,33

Roleiro oe uma Gran�e
.

fialem: Norte·�ul �ela �

Helêo Brasí!ia
BRm14 TRANSBRASIUANA - BELÉM-BRASíLIA - RODOVIA BERNARDO SAYÁOu

Quatro nomes para um esfôrço de dois mil cento e noventa e quatro quílôrne-

..

SONRISAL tem mcrior velccidad« de ação
, , G ,

e o unl(O que contem

um poderoso
analgésico

Kubits.

tornou_se

homens em 10 frentes diversas de
I
tnJíela uma ponte e concreto, em crl'Z, entre outras, as cidades de' lias seus cinco mil

trabalho; construídos 13 campos
i
arco cob 'em até 12 metros. I Crlstalâqnelia, Curupl, ( hoje com p.erdido e Jacaré, Água Azul e

de pouco e 5 colônias militares.' a g:trantlr o tráfego nas épocas cêrca d e 5.000 habitantes), po_ Água Suja, Febrão e Febrlnha são

° deamatamanto foi executado à' de enchente, quando as águas do ,angatú, Uruacü, Ceres, Rialma e nomes singelos que no seu sírnbo ,

l'azão ele 5 quilômetros diários,: rio cabem até 12 mertso :'I.náPolis, onde se retoma o asfal-

segutdos das obras de terraPlana._! A Vegetação bem mais rala, to até a nova Capital.

gern num rttmo de 2 quilômetros. que caracteriza todo o vale do Multas outros pontos de rere;

construtores.

tros de extensão por quarenta metros de largura. Quatro
de cinco mil homens em trinta e quatro mêses de trabalho.
Pelo PRN (Plano Rodoviário Nacional), aprovado pelo

Congresso Brasíleíro em 1947, figurava como a mais im­

portante rodovia a ser construída a BR 14, ligando o país
do norte a sul por centro a então hipotética Brasília, que
a dividiria em dois setores mais ou menos iguais: o de Li­

vramento a Brasília, com 2.060 km de extensão e o de Be­

lém a Brasília, com 2,170 km. Graças a êste caráter de
união nacional, foi a rodov-Ia chamada de TRAN'SBRASI­

L:rANA.

nomes para o esfôrço

cução elo setor

Relém-Bl·asílla.

norte da BR 14,

tau assinalam o local da morte de

[lernatdo Sayão. Grande parte

1';ste trecho (Guamá-Llgação)
encorrna.se já pedregulhado. Do

dêst€ longo roteiro de pioneirismo
e COlagem em que se constitui a

De Belém a Guamá, passando

Tocantins, acompanha agora o

traçado ou sua quase totalldade.

° primeiro acampamento d� maior

!'êncln �ãC porém

longo da rodovia,
quenos episódios

encontrados ao BR 14 - BELÊ4M/BRASILIA -

marcando pe- i TRANS-BRASILIANA - RO_

da grande luta DOVIA BERNARDO SAYÁO.

de estj-ada por dia.

vettando grandes trechos de estra-,
por Sa n 1:3 Maria" a estrada está

DOR CABEÇA?

da já existentes. problema aparen

. temente insolúvel parecia ser no

entanto, o ela construção de sua

outra grande metade. jntcíalmen,

te, porque Brasília ainda não

existia. Com o govgrno

chel;, a nova Capital

totalmente asfaltada. Corta então jlmpcrtãnCla depois da ponte é

elense mata que se prolonga até Guará. Daí até Cercadlnho per,

a acamp imentc d : T igacão, um I cone-se a última etapa de leito

campo ele l.�OU metros aberto em apenas destccado, Dêste outro a­

plena selva, cercado de 'rvore" I campam ento de, obra,s até Anã,

attísstmas. Uma cruz de madeira pcl is, o leito Ja esta totalmente

e um pedaço da árvore que o ma, pcclreguU'!le!o. AInda na mesma

uma realidade posibUitando o In]

cio elos estudos em torno da exe;

poucas alterações

R'EPRESENTA(ÕES NO RIO ACEITA ..SE
•

: Com amplas instalações no centro da cidade do Rio ,

!
de Janeiro, e bom corpo de vendedores, desejando i

ampliar seus negócios aceita representações. Pro- I
• postas detalhadas dos interessados para Luiz Fran- :

'I ca, à Rua da Alfândega, 111-A - 5.0 andar - Sala I
501-�'\., Distrito Federal. •

....& �
aprssantar; até Bra::;ílIa, a estrada

Tais eram porém as dificuldades qutlometro 163 em diante a estra,

ele Estradas de Rodagem), Já

da t crn . seu leito apenas desta­

cado com alguns trechos revesti­

dos de cascalho. Ainda antes de

chegar li Açailândia, ipicla_se a

zona do nabaçú que se estende

"··LE.IA
-�Pan�rama-

Ministério da Fazenda
Delegada fiscal do Tesouro Nacional

em Santa' Catarina

ap 't-st?utadas nela plano, que o

DNER (Departamento Nacional

ativado por -ompromettdo com outras tarefas,

( dois)
'�.
antiácidos

nã o poderia arcar Eózinho com a

enorme r·esponsabllidade da obra

Mais rápido
Mais eficaz

a.té as margens do Tocantins, on ,

Como solução para este impasse ele se encontra Imperatriz, cidade

reco rsucse à SPVA (Superlnten- das que mats se benertcíaram com

dência. elo plano de Valori2iação fi. construção da BR 14, apresen.

EconômIca elo Amazonas) já que I tando hoje um ritmo de ccnstru,

a malar beneflciaela pela rodovia
.
ç;;es ele 2,1/2 casas por dia. Se­

serra exatamente a região p'l'ote_' guindo aí da pela margem direita

glda por aquele cr3anismo. Com o do Tocantins, a estrada atinge

apôio da SPVEA foi criada a porto Fr::tnco e; pouco além, ES­

UODOBRÁS, destlnda a Plane,. i tl'êlto, anele o rio, que apresenta
;3:' : supervisionar os trabalnoe, uma largura de 800 metl'os, aper.,
finalmente Iniciados em 25 de

I tado entre rochas chega a 130 Aluga-se uma a rua
mala de 1957. ° serviço foi ata- com uma prof'undtdade de 46 me� Padre Roma n.v 87. Ver
cada em duas grandes frentes.

i tros. e tratar no local, diàría-
Duas semanas antes do encontro

I'
Em Estreito está sendo ccns- mente, das 15 às 19 hs..

das equipes falecia Bernarelo Sayão _

e a grande rodovia recebia. por MEL DE ABELHAnome definitivo aquele do seu I
.

'.

band.ell'ante.
A 31 de janeiro de 1959 preces; e Ct:RA.' Estamoa interessados em qualquer quantidade,

sava.se a junção das g-rupos pró-I
xímo a Açallândla, Pará.. Na lu; para fornecimento contínuo. Favor oferecer à Caixa Pos­
ta desta primeira fase de desbra-, 1
'lamento foram empsnuados 5·000 tal n.o 9273 para SOMBOR Ltda, - S. Paulo.

A REVISTA DO PARANÁ.

em tôdas as 'bancas

Sorria feliz
com a alegre
efervescência

de

A Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional com o fim de

acautelar os interêsses do público comunica que em cidade

do interior do Estado estão sendo passadas notas adultera-

raâas de Cr$ 10,00 para Cr$ 500,00 cruzeiros e Cr$ 100,00
---- -�------- ---- para Cr$ 1.000,00 cruzeiros.

_

' 2, Esclarece, outrossim que, pelo simples exame da nota

CASA NO (ENiRO I con�ra a l�z, verifica-se �àcilmente a sobi eposição de al-

garismos, cifras e expressoes.

ALUGA srSE j 3. ?o�siderando q�e, ta� ato constitui crime punível
pelo código penal, solícíta as pessoas que surpreenderem
os criminosos os façam apresentar à autoridade policial
competente.

Mário Stüema Teixeíra Coelho,
Delegado Fiscal.

Mais efervescente

VEND'ESE - CASA E LOTE
Vende-se uma; , sa de alvenaria

26, com ou sem um lote ao fundo,
Mauro Ramos.

Tratar com José Soares Glrivam, à Rua João Pinto n, G.

à Rua Julio Moura

com frente à Avení-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AVAIANO: Atravessa o AVAl FUTEBOL CLUBE, até 1946 a maior expressão do fute bol de Santa Catarina, séria crise, motivada pelo descaso de muitos
dos seus valorosos baluartes que não tem sabido dar impulso necessário . à sua caminhada para, a frente e parao alto. Vive o Glorioso clube da jaqueta azul-celeste
os instantes mais negros de sua existência. FI ala-se mesmo que o clube se retirará das lut as esportivas, o que sucederia pela primeira vez desde que foi fundado
em 1923. A sobrevivência do clube mais laureado nos certames da cidade e do/Estado depende de você -que tantas vêzes vibrou com as façanhas da querida a ..

gremiaçâo. A atual diretoria do 'Axaí, tendo àfrente o esportista Júlio Cesarino da Rosa, {vai marcar uma reunião "monstro" paea a próxima terça-feira," espe ..

rando contar com o apôíude todo bom avaiano sem distinção de classe, credo político e religioso. Está nas tuas mãos o destino do glorioso AVAl FUTEBOL
CLUBE! Compareça à reunião de terça-feira,a fim de evitar o colapso do clube e dar-lhe novos fumos, a fim de que possa continuar cumprindo o seu papel de

.

baluarte do futebol barriga-verde!

-------------------.-..----- NO CENÁRIO ESPORTIVO CITADINO

Heleno defreítes, uma estrela que
brilha na imortalidade to Alegre, que se encontra nesta

A capital, procurando contratar jo,
movia era o amz r a perfeição de

principio o representante
....

pauíaí , g!,dores para a equipe estrelada,faz deve.Io.fa fazer por justiça alguma cousa, o, futeboL Mereces
valor. .E fê-lo na A'rgantin.a, no Copabacana onde dera os primei_I Ele gritava aos demais toreedo,

t d
no concordou. ;, qu� em entrevista efetuada na

Ao menos aquales que têm a ca, " o o nosso respeito e consideração
'

Vasco e na Colômbia.' ti" I PARTICIPARÃO OS SETE Rádio GuaruJá havia informado
bêça fria em SUM" análises,' no

Mas não <se satisfez, porquanto, :::re�::30Sp:;:msu:ua c::�:��:::� :::co'.'E�te :ai:r ::u m::�o, Me; I
poís, fõ:te d��

elas poucos a hon, i
CLUBES que çainét-e e Nélinho, estavam

afã !le dar a César o que é de
nunca mais Ih e desejou o Botafo. de pro�undame1�te comprometida, meu Botafogo", :�a:a e::� :::

futeblisticas ver;
Não vingou a idéia do diretor .,m SUEI cogitação, tendo mesmo

César. ,

R f t i
tua fibra Insopí ,

do Depa.rtamento do Futebol da man.trdo contacto com os menta..

"

go, Gestc correto, ou maldoso, de pe.reítamente comparável a de Um egtstramos o a o, ass m _como tável � tua técniCa apurada. Com í .

O ralecímento 'dó referido 'cra.;' Çarlito Rocha, ers a grande in., gênio, não mais lhe permitia es., as palavras, pela �'A Gazeta Es� teu coração Inteiramente dado I
F.C.F, no sentido de que fôs.se· ,'['" ao tricolor, para saber àa pcs,

. tenog'Wilo que lhe acompanhou quecer. porttva= de São Paulo, criada 'a segunda divisão de pro; ,itil1dade de contratar os dois jo,
que têr_::e presente ,?om0 umano...... em defesa: da camíseta n.o 9 da

fissionals descendo na oportunt, vens e promtssares Jogadores, atépara o- resto da vida, ao lad.o do �ealmente era um, melancólico, ..
__ ,ta tr íst.e em todo o tel'\'itó:'lo na.

Foi a u'ltima
CBD. Oom tua arte extracrdlná; dade os três últi,mos classificados ) momento não se explicou, poís

c.onat. Triste por se ter .que '!o_ sorrtmento, Ficando destarte eom, amante de algo a sua maneira, ,8 nottcía que nos
na em marcar tentos que erguem

calízar tôdas as cenas refer'entes' prometida sua 'estrutura pi;1coló,· de quem não recebera quase que

"se atchman" nacional pela CBD,
E Heleno terra- de acabar como Já vivia em Barbacena, no Sa. por sua situação, E .entrtsteceu,

Com teu longo cabedal de vir,
•

t
acabou. Qualque·t um acabaria as- nató lo Psiquiátrico, Foi quando nos muito a nota de- seu faleci. rudes.Nota triste, sim, e qu� . .ressal ames '

,,'
sim

..
, �1R' seu lugar. Efetullindo me, o Grêmio da Estrêla Solltit'ávia 11'.<'nto há um mês atrás, I Sa1'ba't s rdí amerrte. que tua estrgta nunca

Eis que a mescla de.' profundas'
caniSnlo de fuga psicológica,. tão apresentou-se lá, Como. brasileiros amante� lo

deixcu de brilhar, Nem deixará.
d.ecepções e consagradOras "per.

põeuUs,r de todos nós, o resulta, A conflrmaç�o da nossa exposi. "àssociation" não tínhamos aL E' um fogo ardente que se perpe.

IGrmanCes" foi a característica ela,
do foi o que se viu. ção supi'a residiu nê�t'e fato: He t�)'nativa senão a de vermos con" tua através dos tempos, na meu_

'IIele1l.Q de,'''I?reitas, d·esg"stoso· l.en.o de Freitas, torcedor de cora_
J
3umar-se esta grande perda ct,est'a,. te de" todos os 'que sabemvida dêste magist1'al atacante das com,

canchas sulamericanas. c0U; o futebol, trocou-o pelo Di" .Ç.ãO do' �lvi_negro carioca,' saiu do mf.ravilh!1 técniclil-, com profundo" p'l'eender "o que é amar o 'Bra_
r,aito, qtle' não lhe poderia traze{ hospital pa:'a assistir à

>

'partida. pesar.

----_._------

Regenis prochmann

IFalceeu Heleno de Freitas.

Simbõllcf.mente, cobre.se de lu.

to o futebol do Bc'asiL Se não o

P., vida agitada do endiabrado

c c center -foI'ward" tantas

Temperamental em'."seu cará'ter,
mm·iam .. lhe a condutá os impul.

VêZBS

���rnwTI��
______ .._.

.

J

cumprindo os seus

zasse justiça enquanto vivo.
I

Nós compreendemos tôdas as

tuas atitudes. No fundo o que te

chegou

O arqueiro Gainéte e o médioDIA SEIS O INICIO DO RE·

GIONAL Nélinho, ambos da equípe do

giç,a de manei-a làgicam
...
ente con,

sequente,

a respeito do magistral bem alto CI nome do BrasiL Cam
Heleno. Sempre acompanhamos tua capacidade marcante de dect,

Em reunião realizada na séde paula Ramos, atual líder do cer ,

da Faderaç.ão Catarlnense de Fu., tame estadual estão senão pre;

tebol, em que estiveram presentes tendidos pelo Bangú do Rio de'

os prestderrtes e representantes de Jan,eiro. Comentam os Jornais

todos os clubes da capital, ricou especializados que o clube nan,

decídfdo que o certame regional guense dev,erá procurar os direto,

de ruteboí da. capital deverá ser res do clube tricol& para saber

iniciado no próximo dia seis de das possíbthdades do sdoís anetas

o paula Ramos venha ingressarem no futebol carioca.

sua vida e tivemos curiosidade
dír pacttdae.

março, caso

a conco dar, pois' terá que jogar

·t,ôdas as quinta-feiras, contra um

clube da capital e aos domingos,
conttnuer;

o EMISSÁRIO DO CRUZEIRO

NÃO SE EXPLICOU

O ,emissário do Cruzeiro de pôr.

Bil".

compromissos pelo estadual.

do oertame regíonal, portanto o I., reportagem palestrou 'com os

certame desta temporada, vOI;ará I diretores paulainos, flca.ndo cíen,

a ser disputado como anterior" te que o emissário apenas demons;

mente, isto é, com as se"e equí; trou ín tergsse deixando de apre,

pss: Avai, Figueirense, Bocaluva sentar qualquer orerta.

Gu:t. aní, Atlético, paula Ramos e 10 AVAl ATRAVESSA GRAVE

CRISETamanda.ré,

A equipe do Avai vem atraves"

sanno uma das suas ma·is negl'as

PRÀTICAMENTE DE'CIDIDA A

TRANSFER�NCIA DE LOLO'

.Está pràticamente acertado o crises d;; sua brllh",nte trajetória

lngreseo do médió Loló no pauIs.
\

Ramos, isto foi o qtj� nos adian_

tau um dos diretores do

esportiva, estando mesmo o sell

p 'esldente sr. Julio Cezarino da
\.. '

paula Rosa, pmper,hado em recuperar acom a compensação pOjO si deseja_ (possivelmente fugiU, pois estava Descallsa em paz Heleno de E ela resplandecerá na. !.morta"
d:i. A InsatiSfação prosseguiu tor_ com.o pijama de alienado ao aur. F:'€;itaa, M.esmo que não tiveste 1.1'dade.E para s�u aza'r, ocorria isso

;/ turando-Ihll.. Tentou: o ,futebol de j gil' n:l arqUibancada.) oportunidade para que se

Ramos_' . .\pena·s, pequenos detalhes eqUipa, precisando para tanto da

faltam resolver para que Loló pas-' cúlaboração de todos. Caso, isso

se oficialmente para o Paula Ra_ não seja possível, deixará apre.

mos. 51dênc1a do' clube tl'adicional do

.
EOS.

em instantes decisivos.

Heleno aberxaç�o êl\

s1,m. m.aiR

era uma

natureza? NãO! Era

uma vítima do desequilíbrio P�i< .

.

co_social do eleme.nto, bmn_al'lO nll

sociedade contemporãnea,. E � a

maneira como exte,'ic>.rízava seu'!}

mecanisrncs de adaptação punha_

o contra todos. Infelizmente para

êle, � para nós, os invejosos,
ma,ldcsos e lncompl'eensivos que

o cercavam nunca lhe quiseram

melhorar.

Este o seu grande êrro. Unico

êr�o na essência.

Contudo, plenamente contorna.

do por tôdas suai vitórias inigua­

láveis e inimitáveis, Donde o me·

recimento do perdão de todos ?

quem aparenteí'nente ofenct.eu.

, I

GAINETE E NÉLINHO PRE. Estado,
_,._-----

umo ao Brasileiro
TENDIDOS PELO BANGU' M. BORGES

_--
»
-- sa por Santa Catarina, pelo es. em que

Heleno era uma estrêla. E ain_ porte catllirinense. Nós,. aqui desta Rodrigo

d" o é. Note o prezado leitor' II maravilhosa Ilha, ficaremos de àu_ I
de 1958

sua notada. ausência nos vários

5el�cionados brasileiros de 50 a

56. Sua estlea brilha

sente.

no pr,e,

Comentava Didl, em 1955 e1I1

Curitiba; "Heleno era o fino do

futebol". Depoimento fundamen.

tado e insuspeito de quem viu de

perto. O grande "lnsider" da

atualidade estava bem dentro da

verdade quandO desta sua. análise.

A Crise no Avaí :,Fufebol .. Clqbe
MAURY BOI!GES des conquistas, Um c1llobe que

contou durante a.nos �'tf�écDm um

Voltamos hoj.e à falar dO, ca,50 I Adolfinho, Bi'aúlio, F�liPi���, Ni,
da possível llxtinção do Glorioso zeta, Fatéco. Diamantino, que a

EscreVeu

,V I I
.

1
vida nos nossos rádios, torcendo, os ,fogos panamericanos. Esperl1.-' G'onte;l'âneos que estarão torcendo

F·elicidades, remadol·es. cata;ri. vibrandc a cada memento dos pá. mos que vocês Clmsigam uma. I'para::' a vossa vitória., Felicidades,
nenses, é. o que vos desejamos, l1'eos, sentindo as mesmas e)IlOções bôa at�ção ass1m como o tire_.] é o que vos desejamos, remadores

sinceramente, nas pugnas pelo j
como se estivéssemos n" próprio ram com cs nossos denodados jo,' de Santa Catarina!

Campeonato' Brasileire de Remo
I
local da regata. Que vocês, indis. gadores de futebol, que, pela pri, ---000--

de 1960. Dentro de 1 semana

I
tintament.e, dia 14 próximo, sai. meira vez na história 'do futebol A delegação catarinense de remo

precisamente, na Lagôa Rodrigo bam elevar bem alto o nome do catarinense, foc'am até· plagas mi, embarcará parlli o Rio dI) Janeiro
de Freitas, estareis lutando con_ nosso remo, desfazendo por com. neiras. O prestigio do r.emo ca., n", prqxima quarta-feira, em avião

tra vossos irmãos de todo oBra, pleto aquela má impressão deixa. tllirinense '€stal'á em jôgtl e a vos. da Cruzeiro do Sul, .diretamente

sil, procurando fazer alguma coi. da nas duas últimas competições sa responsabilidáde é grande. Ape. à Capital da Repúbllca. A embai.
apenas tres dos

ga. portanto, avaianos da velh!\
pove membros que formam a di_

guarda, aVA.i:lnos da nova geração
cetoda, trabalham, tratando de ,/

'Torcedores anônimos, desportistas
eneontl'ar uma solução salvi.dora.

da Capital. Chegou o momento de
rinense, em muito os aficcionados por sady CayrôE, Berbe�, devendo [� lamentável, a situação em que ,

I
"OCO 'rermos o Avaí que d.es!alece

do r·emo confiam em vós, Que no ficar hospedada no Regina Hotel. se sncontl'a o Aval. Clube de tra.I"
,

pró�imo domingo vocês consi_ --000-- dição que em muitas vezes repre-
I
clia após dia, podendo levá-lo à"

gam atuações bonitas, como já
I

pelo navio MAX da ,Emprêsa sentou o Estado em pugnas inte_
I
5x�inção. Vamos atender ao 'apêlo

o fizeram Hamllton Cordeiro, Nacional de Navegação Ho.epcke, "Jstaduals, e mesmo internacb-I d:l diretoria do Avai e contrIbuir_

Edson Westphal, Francisco Sch_ �e3'uiram, sexta.feira, à.s 17 horas, ilsi,. O Avaí, tem tradição e' Só" I mos com nossa parcela de col&.

midt, Sady 'Berber, Manoel Sl1. ;1:1ra o Rio de Janeiro, os barcos mente disso vive no momento, M·as :loração. Quarta feira próxima, os.
veira e Wlmor Vilela. Mirem-se catarinenses que intervi 'ão no .emas p�rnas estão bambol,eantes, I di,retor.;p avaianos: Júllo Cesari­
no exemple dêstes heróis do remo Campeonato Brasileiro do Remo, ante tamanho descalabro de seus no da Rosa Nicolino Ta.ncredo 6

catarlnense ,e bras11eiro e procu. J navio MAX chegará domingo à tE etores, ante tamanha i.rrespon-1 Céllo soare:, estarão à sua espe,

rem também fazer o máximo para tarde na Capital da RepiíbUca, sab1lidade. Nem séd.e, dispõe mais I J'?" O batalhãQ de avalano� da v�_

as nossas côr,es. Não estamos pe, ",evenóo est�r algum dirigente ca- o tradicional clube do Estado. lha guarda, marchará em direção

e as eliminatórias

tomamos parte na Lagôa sal' de não estardes representando xada catarlnens� será

de Freitas: o Brasi1eiro a fôrça máxima do r·emo cata., de 28 m.embros e será

para

JARDIM DE INFÂNCIA STAK (A'ARlt�A
EDITAL DE MATRíCULA

Comunico, que acha-se aberta a matrícula para crian­

ças de ambos os sexos, de 3 a 7 anos incompletos.
Os interessados na matrícula, poderão dirigir-se á Rua

Bocaiuva, 201, séde do Jardim.
O início das aulas dar-se-á no dia 10, de fevereiro.

__
"
__ O referido Jardim possue caminhonete pi'ópria para

Heteno, durante sua vida, se condução das crianças a domicí!io,
lncompatlbil1zava nos clubes, Fol MARILIA WAGN!!;R MACHADO

a peculiaridade dominante etn Diretora

SECA0 DE TRÂNSITO
.

f:,eiio de qu.; foi vIU-

II �DIT IIv :,da de seu passe pe. L .':i.i ��
i.a r·" . :" 'J, Sela equipe de C01'\'_ De ordem do Senhor Prefeito Municipal, torno públi-

;1 Je, ,Juniers. Ao menos!' ') flue o imposto de, Licença de Veículos, deverá ser pa<.>;o·
o:.; c,, f"y:,c (�:".?:",,'�d��n:e de "um \ at.'é 31 do corrente mês, a fim' de evitar a multa de 20%

:'lHe ,.�!' ctsldCl ,�.� ospír]ro. (vinte por cento).

QuL: t:'.l::;,:; ',1 o','�:· ÇJ..3 ',;;;: .. :"
.

.Pr(,[:Ri�ura Mt..:nicipal de Florianópolis, 26 de janeiro de 1960

sua conduta corno jogado:'.

Seu êrro: movido por impulso

afetivo emocional no ardente afã

da
.

antigir a perfeição em sua

únic� atividade cotidiana, eXigia

�n3.is dos cr.mpanheiros, Além da­

qulJo
.

que gIes, menos perfeitos.

L1.e po1eriam proporc!onàr,
Dai brigas com Geninho, Otá·

via, Ivam, lIIa: ia Boyé, Chico,
Alfredo.

:Mas, na Seleção não repetia
tejs feitos. pelo contrário, era

elemento pacificador de desenten_

dimentos que porventura surgis.

sem. Allá5, qUfm o afirma é Zi_

zinho.

Explica_se; ali perfllava ao la.

do de out:os "virtuoses" da bola

come Danilo, Rui Campos, Ad·s-

mi:, Jair, IJ o próprio Zlzinha.

Fi.Jav�m sat!sfeitos seus obje·�ivm�l;
,li �·::�rf2íç§o CC;l10 conceItuava fi-

11U;_nnn:imentr:: attngivaI.

:. ;:l's.goú EUa, vida foi a

dindo viló'ias, pedimos apenas tarinense espel'ando os barcoE Su�s g:ól'las foram esquecidas. Sua " reunião do _",vaí. Sim, estará

que vocês dêem o máximo dOij olímpiCC3, a fim de ser provi_ grande personalidade, foi destruÍ_ compartllhando dos deb.a.tes da'
seus ',esforços, que lutem palmo a denciada a desca:ga e posterior d". O Avaí da atualidade é um I reunião e procura"á libertar o

palmo contra cariocas, gaúchos, transporte para o galpão do Clu.. c:wr. do pass�do. Não exagéramos I Avai deste drama em que vive.

paulistas, enfrentando-os de ca. be de Regatas Vasco da Gama, em nossas afirmativas. Senão ve. Dr. Adel'bal Ramos da SHva, dr,

bsça e"guida '" com o pensamento na Lagôa, I j�mos. 1).escÍe 1924, vem o team
I
Celso Ramos Fiho, dr. Renato Ra,

veltado para as côres rubro-v·erdes _I-000-- �zurr" colhsndo feitos brilhantes, I mos. sr. Artur Becke, sr. Walter
do pavilhão barriga_verde, Deixem Inscreveram-se para o campeo_' Foi 9 vêzes vice campeão da ci.1 L:lnge, Héllo Lange e tantos OU_

I da lado as côres clubisticas e n3.to Brasi,leiro de Rs.tuo, as se. 'dad(�: 1925-32-39-41-47-48-50 I t, oS que comandaram g,erações

1 penseln
no vos�o Estado, no temo gUintes federações:.' catarinens8j Sq : 53. CEunpeão da ·ca.pital. 171 ava.ianas) forlnando na sua ãlte-

da E�tado de Santa Catarina. O carioc:'L, gaúcha, paullsta, pernam_

cs.·.zes: 1924-26-27-28-30-311
torta que se constituia num ver�

I n:"so Bzporta precisa d.e VOCêS, bucana, caplxab.,t, baiana ,e pa.. (:-38-40-4.2-43-44--45-4.9 dadeí:n orgulha, por certo, noã

I
emador.es catarín�nses, e' espera_ l's,znse.

. '·,1-52-53. Portanto, foi Tri

I'
delx81'iío mOlTer a,quei'e paslla·do.

I fi_OS
que vocês, domingo próximo,. RUI I :;ampeão ') Tet.'a CampEão da Cl- Ajudemos o Avaí a se re.sta·belecer

ln,,:)
r.;zcf.pcíons;a 03 mUna!'es de ,'?de. Foi vice campeão do Estado (leste intenso drama em que vive.

.oIn 1940-49 e 51, portanto t:i'ês Vamos libertá_lo deste estado em

'I çê�es, Camr,reãó do )"stado nove qil� se encontra.

I C' I !l'\EM1 j Dr: (O'MfRCIO DE "ezes: 1924-26-27�28-30-42

lt . AIJ -,
.

U','C, ,t � t..·· '11-44-45. Tetra Campeão Es.1 O Avei precis� da colaboração

o'idual em 42-43-;-44 e 45 e f1-1 de todos ou então perecerá 'dos

SANTA CATARINA nslmsnte é detentor de 26 títulos nossos meios esportivos, Vamos dar

de Torneios Inícios. pode um no Avaí a injeção salvadora, rea..

",Jube deste quiia.te ser' extinto I nimando-o do destino in�r&to e
'. ,

pala inércia de alguns de seus c uél que lhe aguarda, porque do

:iirtores? Nã". O Aval, tem que I contrário O futebol barrig.a_v,erde,
,.)óntinuar 11a sua trl1ha de vitó'l Llmental'á profundamente a sua

fias, na. SUa,. :réta., !umo P.S gt;an_ extinçãO.

Escola 1étnica de Comércio
w S�nl1a Perelf'i�

Ano Letivo de 1960
EXAMES DE ADMISSÃO AO CURSO COMERCIAL BÁSICO

INSCRIÇÃO - até o dia 22 de fevereiro

INICIO DOS EXAMES ->O 23 de fevereiro
EXAME DE 2.a ÉPOCA E 2.El CHAMADA

INSCRICÃO - até o dia 12 de :fevereiro

INICIO DAS PROVAS - 15 de fevereiro
MATRíCULAS
CURSO COMERCIAL BASICO - até o dia 29 de fevereiro

CURSO TÉCNICO DE CONTABILIDADE - até o dia 29

de fevereiro,

.IA SECRETARIA DA ESCOLA estará Juncionando, diá­
riamente, para atender aos interessados, no horário

I
de 19

horas às 22 horas,

ESTREJ'TO, 26 de janeiro de 1960

Prof, Osni palllino da Silva, - Secretário

Prof. Rubens Victor, da Silva - Diretor,
--------" ..._---

composta
chefiada

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO
Heconhecida pelo Governo Federal

LNS'.rRUÇÃO PARA' 1960

ADMÍSSãO AO CURSO COMERCIAL
Inscrição: de 1 à 15 de �evereiro
Início dos �xames: 18 de fevereiro

EXAIVIR'3 DE SEGUNDA ÉPOCA

Inscricão: 1 à 14 de fevereiro
Início" dos exam�s: 15 de fevereiro

MATRICULA

E!\.SICO

Curso ComeJ,'cial e Curso Básico de Contabilidade:

de 1.0 à 29 'de fevereiro .

Expediente 'da Secrptaria: diaríamente, ',das '17;00,às
19,00; aos sábados das 15,00 às 17,00 horas�

INICIO DAS AULAS: - 1.0 de março.

judaram a construir e a ehl'iqu�

ceI' o seu ,patrimônio �sportivo .6

que fizeram milhares de ava.ianos

explodi�em de alegria co� jorna_

Avai F. C.

Sim, meus aluigos, o veterano

clube está andando de muletas

:\iio tem mais força para sobrevi_
dJS memoráveis, não Póde sucum_

ve;l', Seus diversos setor.es nào mais
bir. A tradiçãO, nesta' hora fala

8�\stem. Seu patrimônio, desa:ps"
m"is alto. Cria força e se propa.

fece. enquanto

Auxiliar de
ADMITIMOS UM' FUNCIONÁRIO QUE TENHA PRA­

"ECA DE SERV1'Çq DE ESCRITÓRIO E QUE SEJA DATI­

f1ÓGRA�O' - 'PRAT:AR:: SATMA - EDIFíCIO IPASE

:}'o ANDAR - FPOLIS.
A/182
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•

MIRIAM MOEMA participa aos parentes, amigos e

pessoas de relações de seus pais Ilsa e Walcir Borges, o.
nascimento de seu irmãozinho, ocorrido dia 5 de fevereiro

Ina Maternidade Dr. Carlos Corrêa e que na Pia Batismal
receberá o nome de WALCIR BORGES JúNIOR.

Tremenda Enchente Em Florianópolis
São Pedro- despejou toneladas e toneladas de água

sôbre a zona litorânea do Estado. Inundações, pontes e

boeiros desabados, tráfego interrompido são as consequên­
. 13.S imediatas.

Também a nossa Capital recebeu baldões e baldões de

água. Felizmente, pelo que sabemos, não houve nada de

grave, salvo os buracos das éstradas, especialmente na

zona pseudamente asfaltada de Barreiros, buracos que ain­

da mais profundos e mais éxtensos ficaram.

Mas ... que houve uma enchente tremenda. em FIJl'ia­

nópolis, isso houve. Com a diferença que a enchente a (jU2
nos referimos foi de gente. De gente que acorreu, em mas­

sa, para comprar- barato, para comprar mercadorias pela
metade e até pela terça parte do que valem.

por WALTER LANGE muito festejado por êste mo-'
•

N.o 140 tivo. Quando lhe pergunta- Um comerciante uiuamar-
Liszt tocou certa vez numa ram como conseguiu chegar quês de Lauenburg estava

festa no palácio real. Quan- " a tal idade, respondeu: "Por- senda perseguido pela policia.
do terminou o príncípe re- que nunca descobriram o as- , Êle havia parado nU111 pôs to
.gerite assim se expressou: i sassíno de Bill Jones". -

I de gasolina e, enquanto lhe

"Engraçado, muito engraça-I Era êle!

.

� encheram o tanque, aprovei-
do". Liszt não gostou da ex- ,--- I tau para fazer a barba no

pressão e respondeu: '. 'A gen-l
Uma C1a. da Artilharia em

,

quarto de banho. Entrou pa­
te deve tocar com graça num Newcastle - Under-Lyme I ra lá de barba cerrada e vol­
país onde Vossa Alteza rege

II
(Inglaterra), da qual fazem' tau com o rosto limpo. o do-

tão graciosamente", parte 25 soldados do sexo fe- no do pôsto desconfiou tra-
�-- minino, recebeu a seguinte tar-se de um ladrão de auto-

O Cinema ao ar livre na I ordem: "O assobio' pela pre- móvel e alarmou a polícra.
cidade de Meursereck, Alaba- sença de soldados femininos
na (U.S.A.) foi fechado, ba- fica proibido. 9 não cumpri- Um fazendeiro na F:s'."icia,
seado numa lei municipal do I menta será punido discíplí- mudo há 15 anos, ('cHlseguiu
.ano de 1783, que proíbe "di- , narrnente". Uma das "'moças repentinamente reave' a sua

versões públicas de qualquer' soldados", de nome Edna voz, quando recebeu o coice
natureza' dentro do perírne- ,

Oliver, jovem de 18 anos, não
tro urbano". .Esta lei terá

Iltostou
da ordem e declarou:

que ser revogada primeiro. "Eu gosto nos assobios, por-
---- que sempre me fm� lembrar

Um homem no Texas che- i que �ou mulher e não sol­

gou à idade de 100 anos. Foi' dado".

E pelo que parece a enchente vai ainda continuar,
Continuar enquanto houver mercadorias em liquidação à
rua Trajano, 33.

de uma das suas vacas. A<'
suas primeiras palavras fo­
ram: "Oh, animai porco e

burro". - Ingrato!

Gustav Skattheim em Es-
----_.-------------------------------------------------------------1_-
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tocolmo foi operado peru ".la j Saíu para se sentar à mesa,
vez. A sua primeira operacáo onde já se encontrava o ma­

foi no ano de 1923, quando rido, lendo calmamente o

êle tinha 8 anos de ídade. jornal. Um negro pressenti-
.mento lhe veio a mente! Já

Um sapateiro de Viena foi
condenado a 2 meses de pri­
são porque entregou a sua

motocicleta a um amigo bc­
bado. Êle também estava tão'
"pronto" que se sentou 111

carrinho ao lado e alí dor­
.ntu, O amigo foi de encontre­
'- uma casa. Quando a !Joli­
cía chegou, encontrou-o
morto e o sapateiro dorrntnd i

tranquilamente. O seu estado
de embrraguês lhe ;,e,'v!u de

aí.enuant., no julgamento.

«otão o tenente Bismarck eri­

trou, beijou respeitosamente
a mão da Senhora do seu su­

perior, dizendo: "Madame
tem uma interessante cam­

painha de mesa para chamar
os convidados".

PENSAMENTOS: - Expe­
rii ncía é o nome cue damos
aos nossos equí vocos, (Oscar
Will1e)
O grande orgulho não co­

nhece pequenos melmdres.
(Henry M(lnthe,:aut).

Quando'Bismarck ainda es- A felicidade jD. esta em não
tava no exercito, como tenen ter nenhuma n.retícídade.
te, foi convidado pelo cornan- (André Charnscn)
dante do batalhão para al- fi repetíçào é ') segredo do

maçar em sua casa. Resistiu, i êxito. (NikHa Chruschts­

.legando que necessítíva mu-
'

choh)
dar de roupa, etc. O capitão, I Le todas as par tes do cor­

entretanto, insistiu e o levou I po a língua crmete os maio­

�)ara sua casa. Mandou-o en-
'

res desatinos. CWang)
trar no seu quarto de dormir .ii maioria dos homens pre­

or�ae lhe cmP.l'estou UJiEl. cn,-I rore confessar .')�,pecr.;dos d rs

rusa c 11ln�1. Jaqueta. Deixou outros (Graham).
D tenente no quarto para que I Para á maioria dos homens
mudasse de roupa. Quando é mais difícil silenciar pen­
I1Lm1arck estava abaix!".do,· sarnentos tolos do que prore-

.

I

vestindo a camisa, a espôsa rir idéias sensatas. (R�1dtn-
do capitão entrou e, julgando' drah Kumar).
tratar-se do marido, deu-lhe � Muitos homens teriam pra­
uma Iorte palmada em deter. zer em cumprir com a sua

minado lugar, dizendo: "Isto obrigação, se soubessem qu c1

são horas de vir [�lIlloG�Lr'?". é. (Majorre Saunders).
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I Prof. í\1aria Madalena de Moura Ferro
,

.
�

• .

ClU'SO correspondente aos Grupos Es-
colares.

• Prepara alunos para os exames de ad-
• missão aos Ginásios e Escola de Comércio.
• A Mf,lrÍcula acha�§e aberta à Rua SaI-
,
,

eLuDE' RCCRt:l\ TIVO
1 (\ 1\, I C I R OJ /--\ I '�L I[)E

rSTnrITC)

!

i i

IiiI! '

Ij ;
'II i

DIA 6 - Grito de Carnaval -- ::lJ horas
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PROGRAMA DO l·/WB DE FEVEREIRO

(traje característico).
bIA 11 - Bingo dançante � 20 horas.
DIA 18 - Bingo dançante - 20 horas.
DIA 27 - Baile Carnavalesco - :?::2 horas.
DIA 28 - Vesperal infantil carnavalesca

-- 16 hO.l.'83.
DIA 20 -- 'Ibils' carnavalesco --, 23 hOl':13.

- Será rígorosamente exíg.da '::1,

apresentação do talào do mês e

da carteira social.
Os Ingressos para os bailes car­

navalescos deverão ser solícita­
dos com antecedência de 24 ha- I
ras na sscretar+a do Clube.

(�RSO pARTI&UlAR SÃO JOSÉ

d�.mhH Marinho, 34, todos os dias útêis.
, Aj200

---_.--------,' o , •

Fersiaitas,
POSSUIMOS ��(N�(O EIPECIALlIAa.
DO EM (O�S�RYO DE PERSIANAS

Casa 'Laudal'es, Ltda.
Rua Deodoro, 15 - tel. 3820

- :

A.VISO.
Torno público púa conhecimento dos interessados que

�e acham abertas nesta Secretaria, inscricões para os exa­

'11es de Segunda Epoca no per-íodo de 1° a 10. de fevereiro

vindouro, conforme consta do Edital n. 1, afixado no lu-

''Sar de costume desta Caculdade.
,

Secretaria da Faculdade .de Direito de Sant.a Catari­
Florianópolis, 27 ·df'l janeiro de 1960.

\ ALUIZIO BLASI - Secretário .'.
\I;, J
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DEPUTA,DO ORLANDO BÉR­

TOLI DEBATE A QUESTÃO DO

REFLORESTAMENTO

Numa das últ1m� B�ssões do

Legislativo E�tadual, .0 deputado

OrlEmdo Bértcll, ativo rep-'esen­

tante do Vale ao ItaJai, ensejou

um debate dos msts oportunos: o

reflorestamento, notadamente em

Ie entes a 1958-59 (foram entre, to d:1a homenagem ao preslden_

gu es na sessão reallzada a 23 do
I
te da Academia Catarlnense de

corrente, sábado próximo passa-
I
Letras e aos vencedores

,/' I curso.
pede ainda o Requerente que Sala das

Vossa Excelência dê conhec�men,'

do,

do

con_1Sessões, em 26_1-960

(a) Dib Cherem

CLUBE DOZE DE AGÔSIO
Santa Catarina.

Aquele partamentar
Ccmunkacão

;

analísou A Diretoria do Clube Doze de Agosto
profundamõnte o assunto, situan., seguintes resoluções, que vigorarão
do a posíçãc dos Poderes Públl- carnavalescos:
cose estaduais, como federais e PROGRAMAS DOS FESTEJOS
mesmo muníeípaís. protlllilou, com Sábado 27 _ Baile de abertura no Doze
duas palvras, aquele que desor-

Para o baile do Práia haverá ônibus em horas e preç03
o mesmo fim trágico do "Vls- a anunciar oportunamente.
cetIm" da V_\:SP, qmmdo esteve' SERA RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DO L_'\N-
à pique de chocar_se com um a-I GA PERFUME COMO ENTORPECENTE (chereta).
parelho de turismo não l,denil1J_ Aconselhada pela prática a Diretoria exçlarece os se-

cado Eómente escapando !jraças
I
guintes pontos relativos ao Garnaval:

denadamente. derruba as nossas

Umestas de modo criminoso, exí,

l<lndo talvez até provídgncías de

ordem policial.

Disse o deputado Orlando Bér­

toll que não se conforma com o

•

modo com que são devastadas ex­

tensas áreas florestais, prajudt;

cando o nosso sólo ,e clima e cri­

ando uma pe-Igosa situação para

o futuro do país, com ameaça. di

deserto que atualmente temos re.

e;'ões rernussnaes.

O d"putado Bért:JII acaccu pc<

citar providências que lndisc��_

velmente dev::'l'ão ser tomadas e­

prometeu voltar à tribuna pa e, I
e-camínar mais détldaménte Q I

problema. IVOTO DE LOUVOR A ACADE-.

MIA CATARINEijSE DE II.LETRAS ,

O deputado Dlb Cherem num",

das últimas S:8SSõt?S do le�1S19.tiVO I

estadual, propôS um voto de lou I'vor às attvídades da Acade;mlê.

Catarlnen:oe de Letras, encontran
,

J

do, a propostção a melhor aco.1
Iruda em p12ná l0. Damos, a �� ;
gutr, o c01lteúdo da stgmrícattva

I

medida proposta em favor do gl·ê.!
mio cultural do Estado.

Senhor Presid ante:

Requeiro a Vossa ExcelênJI3.

na 'forma regimental e a�ós ouvido
I

o plenária, a consignação na at s I
dos nossos trabalhos, à' um voto

de lcuvor à _.\.cr..demla cata:men'l', I
se d:, Letras pelo incentivo que,

vem proporcionando às letras bra Isilo:1ras, com a promoção de ,tOT_
I

r.ctcs llte,'árlos, cujos prêmlOs, re.
I

Na vé"pel'!l de Natal, o país foi

abalado com ii tl'ágica noticia de

que um "VIscount", pretencants

a VASP, navía se espatirado de

encontro ao sole, devido ao abal ,

roamento sofrido � mplano ar, po ,

um avlã de trsínamento da FAB.

A época, os respcnsgvets pela

tráfego aéreo, numa estranha atí.,
tude atrtbuíram a ciltástrfoe a

uma trama do destino, qUilnlo na

verdade a culpa p 2 tencill- unica­

mente àquelas autoridades permi_

tirem haver uma área· de evolu­

ções de treino próxima aOS, dois

aéroportos do Rio de Janeiro.

Anteont�m, um "Co�tellation"

da panair, ao s� aproximar do ae,

roporto Santos Dumont quas:' teve

a pericia e prest eza com que' agiu
o seu comandante.

Alna assim, virãO amanhã os

rêsponsáveis pela navegação aé..ea

'dIzer flue "foi uma trama do des.

t!no'" ou talvez nem iSEO, desde

que não houve nada a l�mentar,

E a s!tua�ão perdurará, até que

novo des9.stn ooorra e nova� vidas

(ejam perdidas de maneira tão

estúpida.
Até Quando?

\

reunida, tomou as

para os festejos

Domingo 28 - Baile no Doze

Segunda 29 - Baile Infantil no

Baile no Práia
Doze

'I'êrça 1 - Baile no Doze

Os bailes começarão às 22,00 hs. e o infantil será das

15,00 às 20 00 horas,

PREÇOS
Mesas - No Práia uma noite . 200,00

No Doze uma noite , . . . . . . . .. 400,00
No Doze tres noites , 7ílO,OO

OBS.: - A mesa por uma noite só será vendida a par­
tir do dia 26 (vinte e seis) às 14,00 horas.

Cada: sócio só poderá adquirir
Rolha Cr$ 300,00 por noite.

CONVITES

uma mesa

I I
Casal Cr$ 2,000,00 para tôdas as noites

Casal Cr$ 700,00 por uma noite

rndívídual Cr$ 1.800,00 para tôdas as noites.

Individual Cr$ 700,00 para uma noite.

.I!:studantes devidamente credenciados CrS l.DOO,DO
para todas as noites.

Estudantes devidamente credenciados eis 500,00

para uma noite.

A posse da mesa não dará direito à entrada, sendo ne­

cessários a carteira e o talão do mês (ou anuidade d:;

] 960) ou o convite acompanhado de documento com­

provador da íden iídade.

RESERVA -

l.0) -- as senhas serão rüstrfbuídaa às 7,00 horas do

dia 1:: (dezoito) de tevereíro e a venda. será íní­

cíuda ns 8,00 horas.

2,0) - C rnt\amento sará feito no ato da aquisição.
:J.O) - O::: convites obedecerão as exigêncíus estatutá­

rias e só serão fornecidos das 14,00 às 17,00 horas

do dia da festa.

4.0) - No ato da requisição do convite o sócio solici­

tante deverá:
1', J IilJreScl1tar a Carteira Social e o talão do mês.

B) Fazendo-:oe acompanhar do convidado.

5:) - Os convites só poderão ser fornecidos pela
f..:ecrdaria..

11.0) - Q convite não dará. direito a mêsa que será p3ga

Ao parte.
7.0) - A Compra da mesa terá que ser feita pelo pró­

prío sócio ou seu dependente, podendo no entanto
a senha ser entregue a qualquer pessôa, uma \',:7,

credenciado pelo associado.

8.0) - E' rigorosamente vedada a entrada de menores

[F') - 86 será permitido quatro cadeiras por mêsa,

DETERMINAÇõES
1.0) Ê rigorosamente vedada a entrade de menores nos

bailes noturnos. (de 14 a 18 anos só acompanha­
dos de seus pais).

2.0) No baile infantil não será permitido o uso de l:1nc:�,
perfume.

3.0) A carteira social e o talão do mês (ou anuidade de

1960) ou o convite serão rigorosamente exigidos a

entrada.

4.°) Os portadores de convites terão que s,present9.1
documento de identidade.
O baile do Departamento Balneário (Práir::t) rege­

rá pelas mesmas instruções.
Os cartões de frequência não terão valor -pam o

Carnaval. .

ONIBUS -

1.0) - Não serão atendtdos, no decurso dos bailes casos

de esquecimento de carteira social (ou da mensalidade).

2.0) Niío serão atendidos no decurso dos bailes, pedido.3
"u aquisição de convites-ingressos.

3.0) Não serão àtendidos pedidos de ingressos a fôtó­

tógrafos.
Florianópolis, 2 de fevereiro de 1960.

RIRAM DO LIVRAMENTO
SECRETARIO GERAL

V 1ST O
1)1', EUal�nio 'l'rompoIDsky Taulois Filho

Presidente

Ei"1 CAIXA Di AÇO
CO..DA i'ARA ti DIAS

5 ANOS Di G-AíV'I'fTIA
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,

SAUDE
A SEUS

FILHOS!

MARGARI
PURA

GOSTOSA
NUTRITIVA

lenbo �empr8 m coso

Margarina Saúde .

em p a cc t e s d. 200

• 40(1 gramas 8 err

te toe de I J') qUilo

r------------,----------------��

i �
MARGARINA �U� W TW COUAS

IO� j
!� 7ill1
I - purJnlmO$ 6leo,. '.e.In'. - 20.000 unidade.

d. V,tomJno A

USE lAMBEM PARA fAZER

••
oou�o

,

�G"'�
ANDERSON, CLAYTON & ClA.

Produto

garantido
por - 8010$ maIS - Anado> moi.

I . fofo. e mOClosl .a�oro.o•• nutritivo,.

�----------�------------------�
LlMITA))A

A PRIMEIRA F- MAIS PEF-lFEI1A M�RGARINA FABRICADA NO BRASIL I

Rádio GuaruJá A GUARUJA LANÇARA NOVO PROGRAMA
�gRevlsla MalinalM/ e)iréia 2MCJ-feira

: pro&ramação para o dia 7 de

I fevereiro de 1960
,

DOMINGO

A Direção do JARDIM DE INFANCIA CHAPÉUZINHO
VERMELHO leva ao conhecimento elos senhores pais inte­

ressados, que as matrículas referentes ao ano de 1960 en­

contral'-se-ão abertas à Avenida Rio Branco, n_D 160, a

partir do dia l.0 de Fevereiro proX:imo, das 9 às 12 horas
e das 14,00 às 17,00 horas .

As ativid�,des do Jardim terão início a 15 do mesmo

mê.s, nos períodos da manhã e da tarde, das 8,30 às 12 ho­

ras e das 13,30 às 17,00 horas. Serão admitidas crianças de

3 anos completos a 7 anos incompletos.
Outros esclarecimentos pelo telefone: 2324 e 3709.

A DIREÇÃO

.Sê!a o de apresentar ao público I Asuardem,
aquüo que de mais moderno E8 � e�tréja d�

faz, atualmente, no rádio brasi_' N \ L".

leiro •

Cont:nuando com a sé.le d a

I nOV03 Iançamsntos, idealizados pa ,

1.1 c ano do 1960, a Rádio Guaru_

la comecarg 2.a r ctra próxlm�,
di.1 9 a il'l'adi�ção do programa

"I!EVISTA l\IL\TINAL", no horá.
J:o ele 07 Dó às 07,55,
['lOduzido � ap esentado pelo

lcnutor Fernando Llnhsl'es da

Silva, essa nova atração da Plo_!
netra oferec�1á aos OUVintes, mú­

elc3, esprrrte , cinema, soe:ais e ou_

tt03 assuntos de tpterêss,=, geral.

"REVISTA. MATINAL" obe"

.

àeca ao novo c Itélio d? progra.1
\ �l1J,f'i:O ds RádJo �_�a���,_�al;
15. R 'JA'

'l'>:tl. f..l-',Th,t.a q:...lt C('z�nlí:l::- tfll�'\"C:iI',.,H l't'� lub.n<:"has Vel""!nel.t d,::- ii h:::f
"A e'" ')t; C' J i,.J:::-':1I1-i3!S' i:!'�lrdl6:\.J�_ill'

�1 .. l..' Jf:' l-ll,...... '" NI'\oc:el""� �u se" r"'J I'.�" PU .1 'J t 'I ,ni:."SlnO Ve..:o:. cow.c;;
;'l\,,:Of'.ltt ,I ui ..... ",_· ..UI i1 <:, ..c�tJ. ri" 'i I' Ifl ... ,,;)0 ::' ·�t,.,.J ... llll;.·n1.c? l()rllill: ,It\.W1

I• II fll.' l.lt {'�al do f:! it\ elU<l.li11a .:\ j
•

�:(.., ��Jbô'.\�60 4 .. j;_'Ul tO,,1-.1 Jli. . ,·t:$,\ �

portanto, 2." feira,
"REVISTA MATI�ÀS 8.05-

Bom Dia, Brasil

ÀS .8,35-
El Cubanito e s/Orq.

AS 9,05-

-------------

COMUNiC!C!O
,

Sucessos populal es

ÀS 9,35-
Músicas Dança,ntes

AS 10,05-
Em RUmo de Samba

AS 10,35-
O!q. Monteiro de Souza

ÀS 11,05-
fjUCP50S para o Carnaval

ÀS 12.05-

Uma Voz e Seus Sucessos

ÃS 12,30-
Carnet Social

AS 12,32--
Marim ta Ch:apas

ÀS 13,05 --

Aí Vem o Suc_

ÀS 13,35-
Convit6 � Música

AS 14.05 --

Encontro Com o Suceso

ÁS 15.05-

Tnrle Dançante

_�S 17,35-

Dupla Ouro e prata

ÀS 18.00--

Hora Luterana

ÀS 1-8,15-

Orq. alumos Aires

ÀS 1845-

A_ Voz Evanliélica

AS 19,05 -

S. l\Iagestade o Cartaz

ÀS 19,::l0-
Moment,u Esportivo Brahma

ÀS 20.05-
Suplemento Carnavalesêõ
AS 21,05-
Élco Alvarez e s/Orq.

AS 21,35-
Novas de Salvação

ÀS 2:!,05-­
Instatâlleos da América

AS 22.35-

Música de Boite

Rua 24 de Maio

Rua Pedro Demoro

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio

7 - Domingo
14 - Domingo
21 _- Domingo
28 - Domingo

Farmácia do Canto
Farmácia Indiana

Fa.rmácia Catar'tnpnse
Farmácia do Canto

DEPAR1'AMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
P L À N T Õ E S DE F A R M Á C I A

Mês de Janeiro de 1960

Hoeschl
Gallotti

Helena da Silva

Maria Helena F.

Rosita Dittrich

\.

A/156
---------------------------_.

6 � Sábado (tarde)
7 Domingo
L3 Sábado (tarde)

Farmácia Noturna

Farmácia Noturna

Farmácia Vitória.
Farmácia Vitória
Farmácia Modem::t

Farmácia Moderna

Farmácia Sto. Antônio
Farmácia sto. Antônio

'Rua Trajano
Rua Trajano
Pcaça 15 de Novembro

Praça 15 de Novembro

Rua João P'tnto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

14

20

21
27

28

Domingo
Sábado (tarde)
Domingo
Sábado (tarde)
Domingo

nio, Noturna e Vitória. O serviço noturno será efetua do pelas farmácias sto. Anta

e.fetnado pi fBrmácia Vitória O plantão diúrno compreendi do entre 12 e 12,30 horas será

ESTREITO

------�---. _---- --

CAFÉZITO
Ji.G'JUA COM 1'i'ijV.1\

l:;r\� [; A.1...-\Úr_:,vl
-�--��-, .�.:.....=-,-�,�... - .J

Indiana e C�tarinense. O servíÇo no) -"no será efetu �ldo pE'las fall1ácias cto Canto,
, I

------- ----- ------_ ...

rização dêste Da,partamento A prese�te tabela não poded ser alterada E:em prévh auto

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A fim de razer urna expo­
sição do que já rsalízou dos
seus planos administrativos,
à frente da Prefeitura Muni­

cipal de Florianópolis, este­

ve, quinta-feira última, no

Rotary Clube, o Prefeito Os­
valdo Machado, participan­
do de um almôço que contou
com a presença dos rotaria­
nos do Continente.
Atendendo, ainda, ao con­

vite que lhe fôra jeito, o

Governador da Cidade í'êz
uma demorada palestra sô­
bre a sua ação administrati­
va na chefia dos negócios
públicos do Município, abor­
dando os mais diferentes as­

pectos do seu govêrno, que
vem merecendo o seu acen­

tuado empenho em favor de

soluções ele f!ue necessita a

nossa Canital.
Ralientõu, o Sr. Osvaldo

1"���;'}1�ldn além de outr ss

considerações, a Impor tãncía
fIei colnboracâo comum dos
mnnicípes para com a Ad­
mínístracão Munlcípal, que
�.) poderá refletir-se ravorà­
vctmente na concretízacão
(""'S metas a que pretende
atíngír, e que foram a ccns­

r s ute da SU'1 ação, quando
candidato ao cargo que -ho­
-

> ()"jp3. pela espontânea
vontade do eleitorado livre e

Esclarecido de Florianópoli�.
C,)mpreendendo, perfeita­

'-.v:nte, os deveres do gover­
naute para com .o povo, o

i 1'_ Osvaldo. M\{tchado fez

No Chile .­

LAMENTO A'�10Rs

TE DE O$VALDO
ARANHA

SANTIAGO DO CHILLE, 5

(U. P.l - o Senado rendeu

-Il0je uma homenagem pós­
tuma ao ex-ministro de re-

-

lacões exteriores do Brasil,
O,:'Wil1do Aranha, que fale­
cru há alguns dias, no Rio
de Janeiro. Falando em no­

me de todos os grupos pOl�­
ticos representantes ng, Cá­
mara Alta do Congresso, o

senador Angel Faivovich dis­
se: "Sua morte cOn'SÜLUlLl
uma grande perda, não S0

para o Brasil, mas para t.ô­
d:l a comunidade latino­
arnericana, e nela. rnuit)

particularmente para o Chi ..

le". Logo acrescentou: -"A
sua foi uma vida dedicada

por inteiro ao serviço: de seu

país, mas que ultrapassou as

fronteiras para constituir-se
num exercír:io permanente
dos ideais da solidaried?de
continental, expressados, es­

pacblmente, para nosso país,
J111l1la ação constante de es­

timulo às boas relacões
mantidas pelo Chile e Bra­
�il". O senador Faivovich fi­
n:itlizou seu c!-iscurso dizendo
:-lHe "é um fato lamentável
para o continente que o de­
saparecimento do senhor
Aranha tenha ocorrido nos

mesmos instantes em que
um novo espírito, cujas 1':11-

zes se aprofundam no sonho
de Dolivar, comove tõdas as

nações americanas-. e quan­
do seria mais necessário que
nunca o valioso conselho de
:.;ua experiência e o impulso
que as idéias unitárias con­

tinentais haviam impresso
em· sua fé imperecível".

MADÉirlAS PARA
CONSTnUcAo

1 R M ,e., O S 81 :[NCnURT
( (j 14 f ,�O)

Ali:I' ,) (".'(.',11') DAJ"""ANI
',_:.,r.== �, _-

Novos Incidentes
�nfre Argentina e

. Paraouai
,,,

BUENOfJ AIRES, 5 CU. P.)
.- A chancelaria argentina
émtregou, ontem, na embai­
xada do Paraguai, a nota
que contém o protesto con­

tra o ataque efetuado por
soldados daquele país con­

tra o barco "Noé", de ban­
deira argentina, em frente
:;>, pacu-cua.
Não se conhece o texto da

nota de protesto, mas se sa­

be que está redigida em têr­
mos enérgicos. Acredita-se
que o texto seja dado a co­

nhecer logo que o govêrno
paraguaio se haja inteirado
c!ille. ";\li i

Enquanto isso novo inci­
dente fronteiriço tornou mais
tensas as rela_ções entre a

Argentina e o Paraguai, pou­
ia dipois de a Argentina ter
l.li.regue a nota de pro­

testo.

,,_ .!t I)IIII. � ... _
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Lubrificação
-"-

L.avagem ._

poltrnerrto
Baterias :.....
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às suas ordens das 6.30 às -21,130 HS.

Walter Unhares - pub,

o Ic;cal é O mesm@i ma5

O tipo de serviço é novo!
AGORA ,com pessoal
'treinado espec,iciLmente na SHtLL

�sva!�o Maclla�o no Rotar'} 00
� f'. II. t:,

,Assim sendo, o Prefeito

_

_
Osvaldo Machado deu COrl-

li e I O I ta dos seus quase três mêses

I i de gestão, revelando as me-

.

.

. i �ig�� i���deS� !�;l:ea�s :��l��
I
"':,e8 financeira, admínístra­

centír os efeitos construtivos :iva,. e,c�nômica e social do

-lile as democracias revelam I ·,IumcIplO. .

concessão do livre dlreíto" A palestra do Governador
3S críticas,' quando estas se ! da Cidade repercutiu ravorà­
manifestam c.or.n provei- i vrlmente. no seio d1. classe
to para a coletividade. i dos rotanan?s, que represen­

Reportou-se aos esfôrços i t�m ponderável parcela da

me vem desenvolvendo no elite pensante do populoso
sentido do bom funciona- bairro do Estreito.

riento da máquina admínís- i Est� consta!l�e contato do

-atíva do Município, atra- Prefeito Municipal
. �0l11 as

vés das providências tomadas -lasses atuantes e dirigentes
, nue se refletem no pronun- '10 Município revela os me­

-íamento da situação inter- ,1101'eS propósitos de que se

:::, na Edilidade, a qual não rcha animado o Sr. Osvaldo
oode e nem deve permanecer .,-tachado, em levar -

- avante
tístante da observação pú- .,s seus planos admir:istr�­
'rlica dos que direta- ou in- tivos, com a concretízacào
_Iiret�mênte contribuem pa- de detalhes julgados Indís-

I

'a o crescimento e prospe- pensáveís ao êxito �e uma

I'idade de Florianópolis. correta administraça�:___:.__
...

Crise na política fran CêSH I
DE GAULLE AfASTA SOUSTEllE ,
PARIS, 5 (DP) - O presidente Charles!

De Gaulle afastou hoje do govêrno o vice-I
primeiro-ministro Jacques Soustelle, que o

I
levara ao poder em 1958, ao término de uma I

� ,

áspera conferência de três minutos, mas o co-
i

municado oficial sôbre a demissão deverá ser
Iretardado até a reunião de amanhã do

conSê-l,lho de Ministros.
Os mais cotados j):UD. R, Jnrques soustelle. 011" fr:i

.ubstituícãc de SousteUe - ! um dos mais ativo" lí,l.:l""; I'�Ue foi afastado em virtude I ,!r, movimento de 13, de m�io
de sua "vacilação" dura.nte I

fie 1958 que ]�vou De

G:lll.!l.2'1. ínsurretcão de Argel - na :1.0 poder, teria tentado dís-
nasta de Átomos 'e Petróleo, »undír o presidente da Fl"m-Isão os srs. Pierre Guillau- ,ça a prosseguir com 8. ,n]!,
nat.

.

atualmente mini�tro I j.·lca, c�e autodeterrnínacâo �':1
. las Forcas Armadas, e Píer- Argélia e, quando a Franc '.

re Messmer, um veterano da sorreu a ameaça de aueur i

-idmínístração colonial. I !';il na f,emana. passada, ,�"­
," "vaeílado" dIante da 111'­

CONTRA AUTODETERMI- Il11e decisão do govêrno de

NAÇÃO esmagar a rebelião.

PROGRAMA DO MÊS DE FEVEREIRO

I '

I -I
i

[i/lS6

Eli.seu Di Bernardí e Selfhora - Silvio De Brid1. -e Senhora

DIA 6 - Grito de Carnaval

(traje característico).
DIA 11 - Bingo dançante - 20

DIA 18 - Bingo dançante - 20

DIA 27 - Baile Carnavalesco -

22 horas

I

I'
I
I

navalescos deverão s(-r solícita-
. \

_

i
dos com antecedência de 24 ho- )

I'
ras na Secretaria do Clube.

I

dJ! JL
__���� :_�--__ -_�.�

--

��_��:.-.--"------.=----,"o�-_=-

22 hOl':ls.

DIA 23 - Vesperal infantil carnav9.lesca
- 16 horas.'

DIA 29 - Baile carnavalesco - 22 horas.

OBS.: Será rigoJ'o.samente exigida a

apresenta<:(�LO do talão elD mês e

da carteir3 social.

e a tradicional cortézia SHELL

Os ingressos para os bailes C:U'-

------------------------__---------------------------------------, -----�------------------------

'Ho ..

enagens. do pO
(idad-o L O T T

COMUNICAÇÃO
A Direção do JARDIM DE INFÂNCIA CHAPÉUZINHO

VERMELHO leva ao conhecimento dos senhon�s pais in:e

ressados, que as matrículas refetent"s ao ano de lS60 ell­

contrar-se-ão abertas à Avenida Rio Branco, n.o 160; a

partir do dia 1.0 de Fevereiro próximo, das 9 às 12 hor:1s

-e das 14,00 às 17,00 horas.

As atividades do Jardim terão início a 15 do 111esl)"lCl

mês, nos períodos da manhã e da tarde, das 3,30 às 12 ho­

ras e das 13,30 às 17,00 horas. Serão admitidas crianças àe'

3 anos completos a 7 anos incompletos.
Outros esclarecimentos pe}o telefone: 2324 e 3'f()�.

A DIREr.;;.o

Helena d.:'. Silva

Maria Helena F.
r
Rositâ Dlttr�ch

HoefOchl

GaUotti
r

AO DEIXiR -4 PASTA DA GUERRAr E.SI ARÁ P R À TI (A- I L:,�!�r[���lt;oJ:� ��(��Si��
sóE�t�r���<��n�1'g��i��!�G'1��!!. MENTE n�I(IADA A SUA (At�PANHA II �i/;�l;r;o,d�n���'���t;����· d�,�'
marechal -Odyllo Denys JlO

. curso político, dando i!1íd'),
,;a1'go de mínístro da Guerru, ,

. c: marechal LoH trausrut-
_ d� .outras ��tCi.:; autorldades �u,�im' praticamente, .\ sua

como o da homenagem do ,tna o cargo, enverg-ando o, CiViS e mIlItares,. membros .

cat�ip�n:ha eleitoral.
novo ao marechal H-enrique : seu uniforme, ocasião el1!. lo Congresso NaClOIl!11 n de :,_,__--"-" :;"�':.'"O.:"!.�$:'"'...s-'!.�
'I'eíxeíra Lott, após a entre- i «ue fará U111 discurso. enal- : (JU.tms pe�soas, 1221'a receber I O T E Sja do posto ao seu sucessor, '(ecendo o seu sucessor e l: Í';- ! uma manírestacão popular, l '

no Palácio da Guerra. O 10-- torrando sua vida militar. i ca Duque de Caxias, acorn­
cal dessa homenagem será a Em seguida, já agc:'é'. em: ,la qual participarão UUljW-

praça fronteira ao }.1inisté- traje civil, se dirigirá à pra- i rosos sindicatos de nl'�Ô- loto. no Estreito ou na Lagôa.
rio da Guerra. 'panhado do seu SUl.oé:ssor e 1 dos e outras organizações de

BASE AÉREA DE VANDENBERG, Walifornial, 5 lU. 'riência com êxito" desse fo­

P') - O satélite "Discoverer 'IX", hoje lançado, não foi guete, que é elr;,qtlnadé) <1

equipar submarinn;:; e .'ujocolocado na órbita, tendo caido novamente, na atmosfera. alcance é de l.200 miihas
NEZA.

A segunda parte do projétil não atingiu à velocidade ne- 0.920 km.l.
cessaria para a coloca.ção na orbita. O fog'uete continha ins- -----

Em um comunicado, ã WASHINGTON, 5 (U. P.) sl'umf:ntos, inforrnoll ::t Ma-
- - 000 _._

Ael'ona'utl'ca I'nfornla que A M
.

h
:'inha acrescfnt:.ulclo qc!� a

Ob
M

t E I d. . arm a amerkf1l1U Je O Dcon ra O1 'lancar- en clistancia e a precisão do 011- i
.

.

l1ma 10ra. aros o
.

[l
.

--

iançou com sucesso, hOJe, f:enho "'não Cl'am os ohjeli- I
. -.

-

to, com eXlto 'do �og�eLe foguete "Pularis" de Cr to vos primordiais" da expe- i Foram' encontradas seis foto_
'-'1"ho1' Age1}a", os :pnmelrO� Canaveral, anuncia um (;0-

tropeços eram aS�ll1alados, municado do Pentágono.
dencia de hoje. I grafias na Rua Conselheiro Mafra_

o rádio não funClOnaVót
•.

f'
O -, .

_ d
.

_ , .. y

O "Polaris" e um missil procurar uesta redação com ,",5_
h - t"unsmi<:io ood'· co.nUl1lca O lllfoll.,a propulsado por um combu3- \�1:r�\�1;��da.·

, � ! "que essa é a "quinta expe- tível sólido. I :�� , . _

GANHA DISTANCIA O
----- I

'-'POL/\RIS'" I--- ,'V E N D E - SEU R G E N T E ESCOLA SANTA
I

Lxito do foguete
Ãmericano

participam aos seus parentes e pessôas de
suas relações o contrato de caeamento de

S;lUS filhos
MARIA DE LOURDES, e . JAIR

confirmam

;-',Cit::;,JJr,pD,lis CE!}trelGo) 31-1-1960

ótimo apartamento cj três quartos no centro
em excelente zona residencial.

I Parte financiada. Telefone 2832.
•

-II ------------�-----�-

DE�l'AO��A$ INFERIORES

Urussanga

---

MÉTODO PRÓPRIO

FJXAÇAO GARANTIDA

DRa MOORRIS S{HWEIDSON
CIRURGIÂO DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANÁ
RAIOS X - PONTES .....: PIVÓ:3
TRATAMENTOFl DE CANAL

HORARIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - das 1,_;' às 18 horas
RUA TRAJÃNO, 29 - 1.0 andar·

CA5A, na rua Esteves Junior,
5ô. Tratar à Rua Nereu Ramos,

46 - Fone 3342_

Roberto DeU e Família agradecem, penhoradamente, a

todos 0$ parentes e amigos, as rhanífestações' de pesar re­
cebidas por ocasião do falecimento de sua mui querida es­

põsa, mãe, sogra, irmã e avó
EMELY SCHUTZ SELL

: ocorrido nesta. cidade a 27 de janeiro último, testemunhan-

por ocaS1ao

fofr�do.

.............--------�----�------��
Palhoça, '4, de fevereiro de 1960.

ao

'.�E'ncle. se ou troca-se po:.' Jipe

'l!'3.tsr com dr. Z�l'bi Lins, no

[{ctel La perta, ou pelo telefo-

ne 28-:16:

A�»tutamento
no Centro

Aluga-Ea, t atar na CASA VE-

(AIARINA
Curso primário (só para men'

! .10S) '! l; vida p·elas Irrnãs Fral1_

! c!scan.s Rua; Vlcto:' lCondei'.

I :1.') ..; li:' tricnla de 3 a 12 de Fe­

,
<'E .."j,C. Há pOl:cas -.-a;,;;as

A/178

CINTOS
.F()rra-"3e cintos com c0';1I'o, qU�-t-l

quer fe!+I.)

eLa Eo l(\'�ô Junior, 160.

A.I' 7'�

Ru.: Ijin.iuo lGlanlinú, n,' lO

(ASA (500 MIL) ,

COMPRA-SE CAS.'\., ATÉ
500 MIL CRUZEIROS. '

·TR.I\.TAR COM f:iJDIO'
. PELO TELEFONE 21-;\�,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Prefeitura·Municipal de FlorianópolisPrefeituraMnnicipal
Rel�ção d?S Ilrmas credoras da Prefeitura Municipal. em levantamento pro- de Florianópolis·cedido ate I) de novembro de 1959. Prefeitura" do Município de Florianópolis, em 23 de janeiro de 1960

F--ORN'ECE'DORES CONTRATANTES E O'UTROS .

Movimente da ,�eSOUral'i�, em 23 de janeiro de 1960

, ,

, Saldo do dia 22 (em cx.) Cr$ 3.462.90tl,20
RECEBIMENTOS PAGAMENTOS

RECEITA ORÇAMENTARIA
Arrecadacão 86.581,40 Restos a pagar
Depositante de dinheiro 5.019,30 Balanço

CREDORES

)

Continuação
Sabina de Medeiros Farias
Sadia S/A - Transportes Aéreos
Serviços Técnicos Orgamec S/A
Sílvia Claudino
Sindicato dos Operários Navais
Sociedade, Anômíma Tubos Brasilit
Sociedade Carnavalesca Granadeiros da Ilha
Sociedade de Amparo a Velhice"
Sociedade de Amparo :lOS Tuberculosos
Sociedade do Pequeno Jornaleiro

.
Sociedade de Assistência aos Lázaros
Sociedade Rádio Guaruj-á
Sul-América (Cia. Nacional de Seguras)
Targino Armindo de Orleães
Transportes Aéreos Catarinense S/A
Teorex Ltda.
Tipografia União
Tom 'f. Wildi & Co.

Tribuna Livre

Tyresoles
União Espírita Discípulos de Jesus
Vainemário Melo
Valmor Prazeres
Valdemar Costa
Valdevino Brasil
VARIG - Emprêsa de Viação Aérea Rio Grandense
Viuva Norberto Euclides da Silva
Vulcanização Reitz
Z. L. Steiner & Co

Total da fôlha inicial, Cr$ ' .

DECRETO
O Prefeito Munícípal
de Florianópol!s, no
uso de suas atribuições
e de aeôrdo com o

disposto na Lei n. 246
de 15/11/1955 em seu

Decretos
art. 1222, § 10, resolve: DECRETA: sua publicação revogadas a�
No.MEAR: Art. 10 :_ Fica aberto o disposições em contrário.

o Sr. HENRIQUE STEFAN crédito especial de Cr$ .... Prefeitura Municipal de

para suplente do Sr. Dr. 873.000,00 (oitocentos e se- Florianópolis, 7 de dezembro
NELSo.N AMIM, represen- Lenta e três mil cruzeiros), de 1959.
tante do Comércio;' Sr. JOSÉ para pagamento do abono Osvaldo Machado
ELIAS para suplente do Sr. de Natal aos funcionários Prefeito Municípal
Dr. FRANCISCO. GRIl.O, re- municipais concedido pelo DECRETO N° 58

presentante da Indústria: Decreto' nO 64' de 2B de de- O Prefeito Municipal
JOãO BATISTA\ DOS zembro de 1959, correndo a .de Florianópolis, no

SANTOS para suplente do despesa por conta-do prová- uso de suas' atribuí-
Sr. JOSÉ SOARES ÕLAVAN:' vel excesso de arrecadação ções, e de conformida-
representante dos proprie- do corrente exercício. de com o disposto no

táríos de imóveis, para fun- Art. 2° - Êste decreto en- art. 74, nO 1, combina-
clonarem no Conselho de .rarã em vígôr na data da do com o art. 127 da
Contribuintes do Município. ma publicação, revogadas as Lei nO 22 de 14 de no-

Prefeitura Municipal de disposições em contrário. vembro de 1947 e de

Florianópolis, 26 de janeiro Prefeitura Municipal. de acôrdo com o art. 30
de 1960. Florianópolis, 30 de dezem- da Lei nO 361 A de 22

Osvaldo Machado oro de 1959. de dezembro de 1958,
Prefeito Municipal Osvaldo Machado DECRETA:
DECRETO N° 69-B Prefeito Municipal Art. 1° -- Ficam abertos
O Prefeito Municipal DECRETO NO 63 os créditos suplementares
de Florianópolis, no O Prefeito Municipal abaixo discriminados nas se-

uso de suas atribuições de Florianópolis, no guintes dotações, correndo a

e de conformidade uso de suas atríbuícões despesa por conta do prová-
com o art. 74, nv 1, e de conformidáde com vel excesso de arrecadação
combinado com o art. o disposto no art. 74 do corrente ano.

12.7 da Lei nO 22 de 14 nO 1, combinado com o 0-24-6 ..... Cr$ 30.000;00
de novembro de 1947 e art. 127 da Lei nO 22 4-94-7. . . . . 30.000,00
de acôrdo com o art. 30 de 14 de novembro de Art. 20 - t!ste decreto en-

da Lei nO 361 A de 22 1947 e de acordo com o trará em vigor, na data da
de dezembro de 1958, art. 30 da Lei no' 361 A ------------------------

\ DECRETA: de 22 de dezembro de
Art. l'Ü - Fica aberto o 1956,

crédito suplementsé à dota- DECRETA:
ção abaixo descriminada, Art. 10 - Fica aberto o

correndo a despesa por ccn- crédito suplementar à dota­
ta do provável excesso de ar- ção abaixo díserímínada,
recadaçâo do corrente ano, correndo a despesa por con-

3.94.9 Cr$ 89.0'70,60 ta do provável excesso de ar-

Art. 20 - Êste 'decreto en- recadação do corrente ano:
trará em vigor na data da 3-04-1 Cr$ 4.940,00
sua publicação, revogadas as Art. 20 - 1!:ste decreto e11-

disposições em contrário. trará em vigor na data da
Prefeitura Municipal, 31 sua publicação, revogadas as

dezembro de 1959. disposições em contrário.
Osvaldo Machado Prefeitura Muníeípal de
Prefeito Municipal Florianópolis, 22 de dezem-
DECRETO N° 70 bro de 1959.
O' Prefeito Municipal
de F'lorianópolis, no

uso de suas atribui-

Osvaldo Machada
Prefeito Municipal
DECRETO N° 60

ções, O Preteíto Municipal
DECRETA: de Florianópolis, no

Art. 1 ° - É considerado! uso de suas atribuições
ponto facultativo, nas repar- : e de conformidade
,ções municipais, o próximo com o disposto no art.
ia 6 do corrente mês. 74 nO i, combinado
Art. 2° - Este decreto en- com o art. .1;!7 e d,
ará em vígôr na data da acôrdo �m art. 30 da
a publicação, revogadas Lei nO 361 A de 22 de

s disposições em contrárío, dezembro de 1958.
Prefeitura Municipal de DECRETA:

dhanópolis, 5 de Janeíro Art. 1° - Fica aberto o

1960. crédito suplementar à dota-
081)aldo Machado ção abaixo discriminada, cor-
Prefeito Municipal rendo a despesa por conta do
DECRETO NO 60 provável excesso de arreca-

O prefe�to, M�nicipal j d'!l().áO
do corrente ano.

de Flol'lanopolls, no 6�94-3. . . . .. Cr$ 20.000,00
uso de suas atríbuí- Art. 2° - Êste decreto en-

ÇE2S,
'

'trará em vigor na data da

PROCEDÉNCIA DO CRÉDITO IMPo.RTANCIA

Bôlsa escolar

Passagens diversas
Serviços especializados
Serviços diversos
Auxílio
Fornecimentos
Auxílio
Idem
Idem
Idem
Idem
Transmissões diversas
Prêmios vencidos
Bôlsa escolar a um menor

Passagens diversas
Fornecimentos
Idem
Idem

Publicações
Fornecimentos
Idem

Desapropriações
Serviços em placas
Idem de oficinas

Aluguel de casa escolar

Passagens diversas
Ii'ornecimentos diversos

Serviços diversos
FornecimeJitos diversos

19.955.939,10
2.200,00
23.377,10 I

566.375,00
32.670,00
10.500,00
'77.877,60
5.500,00 ,
40.000,00
10.000,00
40.000,00
20.000,00
46.000,00
33.586,60
13.000,00

330.535í10

8.600,00
21.580,00
11.575,00

550,00
18.690,00
79.570,00
60.000,00
7.600,00
6.000,00
5.000,00
6.162,50

413.950,00
6.050,00
8.465,60

21.866.335.60

(Co.NTINUA)

i sua publícação, revogada as

dísposíções em contrárto.

Prefeitura Municipal de

I<'lDrianópolis" 7 de dezembro
de 1959.

Osvaldo Machado
Prefeito Munícípa!
DECRETO N° 57

O Prefeito Munícípal
de Florianópolis, no

uso de suas atribuições
e de conformidade com

o disposto no art. iH

nv 1, combinado com o

art. 127 da Lei nO 22

de 14 de novembro de
1947 e de acôrdo com

, -30'di:' -oo art.
,

a "�l n .' ..

361 A de 22 de dezem­

bro de 1958.
DECRETA:

Art. 1° - Ficam abertos
os créditos suplementares às

dotações abaixo discrimina­
das correndo a despesa por
conta do provável excesso

de arrecadação do corrente
ano.

1-41-3 Cr$ 40.000,00
6-94-2 " 42.000,00
Art. 20 - l!:ste decreto en­

trará em vigor na data da

;sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de

Florianópolis, 2 de dezem­
bro de 1959.

Osvaldo Machado

Prefeito Municipal

ESCOLA NORMAL E COLÉGIO (ORAÇÃO
DE JESUS

-'-"aCIO DO ANO. LETIVO
Dia 3 de março de 1960
Chegadas ao Internato: 2 de março
No primeiro dia de aula, as alunas apresentam-se de

uniforme de gala completo: blusa de manga comprida,
boina, luvas, sapato prêto fechado. E as (alunas do Curso
Secundário queiram trazer duas totogrartas 3x4, de uni­
forme. As novastas, 4 fotsg,r.af1as.

No túnel do Oolégío, indicação do material escolar:

7,30 às 11,30 horas
�-

14,30 às 17,30" r
24-2-1960: la, 2a, e 31> séries do Curso Primário
25-2-1960:' 4a série do Primário, Pré-ginasial e la 's. gí-

nasial
2ft..2-1960: 3a, 311 e 411 séries do Ginásio
3-3-1960: Cursos Científico, Clássico e Normal.

AVISO
Com o objetivo de salvaguardar interesses dos senho­

res Orlunâo Cadorin e Daruino Dez Batti, residentes em

Urussanga aviso ao comércio e ao público em geral, que o

individuo Zeferino aueatn. falsificou suas assinaturas em

diversas notas promissórias, onde o primeiro aparece como

emitente e o segundo como avallsta.

O fato já foi levado 'ao conhecimento

�a
Delegacia �e­

gíonal de Policia no dia 30 de Janeiro p. p saeo, bem corria
transmitido por díversas vezes, no mesmo dia, pela. Rádio
Diário da Manhã.

.

Florianópolis, de Fevereiro de 1960
JOãO MAKOWIECKY
ADVOGAD-O

#

67.17000
3.488.23090

3.555.440,90

DISCRIMINAÇãO DOS SALDOS

Na Tesouraria .

Em Bancos .

3.555.400,90

3.488.230,90
20.689,90

3.508.920,80
,

Prefeitura do MunIcípio de Florianópolis, em 25 de janeiro de 1960

Movimento da Tesourariá, em 25 de janeiro de 1960

Saldo do dia 23 (em cx.) Cr$ 3.488.230,90 RECEBIMENTOS,
RECEBIMENTOS DESPESA ORÇAMENTARIA

RECEI'rA ORÇAMENTARIA Encargos tiíveraos 4.500,00
Arrecadacão 212.908,50 Restos a pagar 38.224,00
Depositante de dinheiro 2.777,50 Balanço 3.661.192,90

3.703.916,903.703.916,90

D1SCRIMINAÇãO DOS SALDOS

Na Tesou�aria .

Em Bancos .

3.661.192,90
20.689,90

3.681.882,80

Prefeitura do Município de Florianópolis, em 26 de janeiro de 1960

Movímento dá Tesouraria, em 26 de janeiro de 1960

Saldo do dia 25 (em cx.) Cr$ 3.661.192,90
RECEBIMENTOS

RECEITA ORCAMENTARIA
Arrecadação

-

292.782,90
Depositante de dinheiro 2.947,00 Balanço

PAGAMENTOS
Resto a pagar 86.330,70

3.371.59.2,10

3.957.922,803.957.922,80

RECEITA ORÇAMENTARIA
Na Tesouraria .

Em Bancos .

3.871.592,10
20.689,90

3.892.282,00

(
Prefettura do Município de Florianópolis, em 27 de janeiro de 1.960

Movimento da Tesouraria, em 27 de janeiro de 1960

Saldo do dia 26 (em cx.) crs 3.871.592,10 �7t:�""
RECEBIMENTOS PAGAMENTOS

RECEITA ORÇAMENTARIA Restos a pagar 75.006,60
Arrecadacão 448.192,60
Dépositantes de dinheiro 1.438,00 Balanço 4.246.216,70

4.321.222,70 4.321.222,70

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

Na Tesouraria ,', .

:
.

Em Bancos , .

4.246.216,10
20.680.90

4.266.9�B,00

Preteítura do Município de Florianópolis, em 28 de janeiro de 1960

Movimento da Tesouraria, em 28 de janeiro de 1960

Saldo do dia 27 (em ex.i crs 4.246.216,10 PAGAMENTOS
RECEBIMENTOS

RECEITA ORÇAMENTARIA Restos a pagar 138.946,70
Arrecadação 729.3"'1�,�O
Depositantes de dinheiro 4.183,tlO Balanço 4.841.305,10

4.980.251,80 4.980.251,80

DISCRIMINAÇãO DOS SALDOS

Na Tesouraria .

Em Bancos ·.···

4.841.305,10
20.689,90

4.861.995,00

Prefeitura do Município de Florianópolis, em 29 de janeiro de 1960

MovlmentC' da Tesouraria, em 29 de janeiro de 1960

Saido do dia 28 (em' cx.) Cr$ 4.841.305,10 PAGAMENTOS
_

RECEBIMENTOS DESPESA ORÇAMENTARIA
RECEITA ORÇAMENTARIA' Serv�ços Indus�r:iais ,.

Arrecadacão 1.007.273,70 servíços de Utlhdades Públicas

Depositantes de dinheiro 3.264,30 Restos a pagar
Balanço

508,80
3.498,00
93.125,00

5.754.711,30
5.851.943;10

5.851.943,10

DISCRIMIN.AÇãO DOS SALDOS

Na Tesouraria ' .

Em Bancos , .

5.754.711,30
20.689,90

5.775.401,20

Movimento da Tesouraria, em 30 de janeiro de 1960

RECEBIMENTOS PAGAMENTOS
RECE'lTA ORÇAMENTARIA Restos a pagar

Arrecadacão 2.549.9'13,40 Depositante de dinheiro

Depositante de dinheiro 398,00 Fundos Disponíveis
Balanço

37.240,00
8.280,00

2.300.000,00
5.959.562,70
8.305.082,708.305.082,70

RE,CEITA ORÇAMENTARIA
Na Tesouraria 5.959.562,70

2.320.689,90

1:111 Bancos . 8.280.252,60

M:--C. DE FREITAS
Chefe Servo Contrôle

Visto
FREDERICO BOTELHO

Diretor

MARIO LOBO
Tesoureiro

..SS.SSSVfHi*TicULTOilr
Auxilie o levantamento da safra de trigo 59/60.
D.. clare sua produção imediatamente à Comissão Muni­

cipal de Levantamento, instalada na séde da Associação Rural,
Preíeitura, Cooperativa ou no Armazém do S.E.T.. Produção
declarada e depositada merecerá bonificação em dinheiro!

O prazo para esta declaração termina impreterívelmente
em 8 de fevereiro,

, ,

A . COl\i1SSÃO MUNICIPAL

\

.1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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fliiillcaiiür-Prõllssfõõãil
EDITORA "O ESTADO" LTDA.

o ·8�tad(J. RAUL PEREIRA CALDAS

ADVOGADO
_. "Iil'\ � 'õ&. _ w 'It. .� \'Il ,. .

-----.. I
DRA. EBE B. BARROS I DR. AYRTON DE OLI- ,II·

V�IRACLlNICA DE CRIANÇAS _ .. DOENÇAS DO PULMAO

._/Consultório • Rea14illol. COUIU.Hu
_ TUBE',CULOSE _

A' RereWo Lu liãA apto • :oeiouáa • 6·&-relto ConsultórIo. Rua Fellpe
,

II... lá·'. 11 bura. Schmldt, 311 - Tel. 3801.

Rua Conselheiro Mafra, 160
le lefone 0022 - Cxa, Postal l.;)�
l<�nderê'Ço Telegráfico ES'fA DO "Questões Trab@lhistas"

Escrltótio: Rua João' Pinto n 18 sobO
� elerone n 2.467 - Caixa Postal n. ai!
eORARIO: Das 15 às 17 noras.

DIHETOH
1{ld,e1l8 de Arruda Ram«s

Horário: das 14 às 16 hora.

Re�ldênela - Felipe Schmldt,
n.o 127. /

FLORlANOPOLlS Tel. -.- 21114
DR. WAL.MOR ZOMER DR. NEWTON D'AVILA

r: E H E-N T E
i 1,'f!llnl(U3 Fernandes de ,-\QU.IDO ORA. EVA 8. SCHWEIDSON BICHLER

(UNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

•

GARCIA CIRURGIA GERAL
({EoA fORES

Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André
Nilo .Pa dase o � Pedro Paulo Mao haco - ZilÍ-v Macha­
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

DR ANTOJl; fO MUNIZ DE, Diplomado pela Faculdade NaClo":
AR .\GAO

n al de Medicina da Unlv"I'sldade
.
do Brasu

DOençl\8 de Senhoras - procto_
logta - Eletricidade Médica

.

Consultório: Rua Victor Mul_
h:x-lnterno por concurso da Mater_ relles n.o 28 _ Telefone 3307
nldade_Escola. (SerViço do prol. I Consult,as: Das 15 horas em diante.
OctávIO j{odrlgues Lima). Ex- ResidênCia: Fone. 8.423. Rua Blu­
Interno do Serviço de Cirurgia do I menau. Q .•71
ifospu.at 1.i\.l'.E.T.C. do RIO de __:,. _

Janeiro. :11 "dIca do Hospital de

Especialista em moléstias de anua e recto

Tratamento de hemorroidas, fistula.!!, ere.

Cllrurria anal
·CONS.uLT6RIO: - Rua CeI. Pedro Demoro, 1553

Estreito

CIRURGIA TgAUMATOLOGIA
ORTuPEDIACOLABORADORES

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodr ig ue , Ca b ra l
- Dr. Aleides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof, Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvena] - Prof.
Manoelíto de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Nettq, - Walter
Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doraléci o Soares - Dr, Fontoura Rev - limar Ca rva iho
- Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

Consultório: ;Ioào pinto 14 -

Consulta: das li, às 17 ho;as, dlá­
rtarnen te Menol< aos sãnauoe.. Re­
sidêncIa: Bocalllva, 135. Fone 2714ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA E

PROCURADORIA

Caridade e dt> MaternIdade Dr.

DR. IiOLDEM,AR
MENEZES

ESPECIALIDADE: DO­
ENÇAS DE SENHORAS
- PAHTOS - CIRUR-

GIA -

. Formado pela Escola de
Me,djeina do Rio de Janei
ro Ex-Interno da Materni
dacle Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-Matre,
110 Hospital da Gambôa .

e do Hospital do IAPETC.
A tend,t! provisóriamente
no Hospital de Caridade

-- Parte da manhã

Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS-
PARTOS - OPERAÇOES
PAl-tTO SEM DOR pelo método

llslco-pl'ofllatlco
Consultório: Rua JOão Pinto n. 10, I

das 16.00 às 18,00 horas Atende Icom boras marcadas.
.

Telefone
303ó - Restdâncta : Rua General
Blttencourt n. 101.

I

DRa GUARACY A.
SANTOSASSISTl!:NCIA DOS ADVOGADOS:

Cirurgião DentistaDr. ANTONIO GRILLO
Dr. AUGUSTO WOLF

Dr. EMANOEL CAMPOS
Dr. MARCIO COLLAÇO

Especialista em dentaduras ana,
" tômícas. Horário: Das 8 às 12 hs

Atende com hora marcada

'Avisa sua distluta ollentela que

tnudou seu consultório para a rua

Felipe Schmldt, n. 39-A - Em

. /..
i' !l R J. I (' I J) A Jl •

O.3mar A. Schlindweim - Aldo Fernandes - Virgilio Dias
.
- Ivo Frut�oso.

1(,f'HIl�.NT'\NT.,
1«.,rf'lll'f1taçô('1!I A. R. Lua Ltda
filO: ... Rua Senador Oaot.. 41) - ,.. A•••J:

Tel. 225i24
,'�IJI" Hu� Vlt(lrl" "fi7 -- ...·�I 'li -'

Rua Jerônimo Coelho, 1 - 1.0 andar

salas 9 e 10 - Telefone: 3 6 5 8

Flo'rian6polis DR. LAURO DAUHA
CLINICA GERAL

IéspeCltdista em moléstias de Se­
nhoras e vras urtnál'ias. Cura ra.,

I rncat daa Infecções agudas e crô­

: Dicas, do aparêlho genlto_Uflnáno
: em tiro boa os sexos. Ddenças do

I "parêlhO !)Irestlvo e uo sistema

I ""I'VOso. Horário: 10Y. às 12 e

� I", à s 5 horas Consultório: I
H ua T'Iraden tes, 12 - I o andar i
- Fone 3246. Resldên�la: Rua i
Lacerda Coutinho, 13 (Chácara do

'

Espanna - Fone 8248.

COMUNICACÃO AOS MÉDICOS E
•

FARMACÊUTICOS FOHHO
I R M A OI) fjIHt1Cf)dRT

'!( .... ,I BAO"'PÓ. )0'''' .In!

ANTIGO Ofr0 ITt.) (_)AMI.::.NI
'------�-�---

'feL 84 -8949
...er v lço TeJell'ráflco da UNITJ:lJ PKJl:8S I LI- PI

·\(�ENTE!-l ,,� ('üRRESPOllDENTt:I"·
"',41 r e,é.). Oi' ml.lnicipioll

• 'ANTA CATARINA
ANONC . .18

,Multa0!" ('tlolr.to, de acordo co... tabela e. V1'8l

.A PIAM tem a honra e satísfação de comunícar a(jR

.l ust :'�.: Médicos f> F'arrnacêuttcas O lançamento do novo

.roduto do TNSTITlJTO BTOCHIMICO MARAGLIANO.
GERIPIAM - H3

CR$ 600,00

A direção não se respcusahiliza pelos
-------------_._�----'--
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·Macho. com excelente certidão. SI
e

de origem, ernprestac.se graturta, 41
mente para tirar cria. Informações':
rua Angelo La porta, 36 - Flo- =

18

:
I:

Relógio Perdido =
:perdeu-se um relógio de ouro,
áI

ffiarCa "Uni"versaI". Gratifica_se a 1ft

pesspa que encollt"á_lo, Informa-I J
ções para: Fone 2141. Avenida Rio

I
&l

"BJ'dH(!(, 89.
C

A/l�O ,
I
"
$

I
�

Aluga-se ótima casa sltuada à Ü Pedra para fogão c Saponáceo R:ícllum
rua presidente Coutinho. ! Lâillinas p/barbear

. Tratar no ESCRlTORIO DE AD_ _ Palitos nacionais e portuguÊ,ses
VOcACIA E PIWCURADORIA ..

!
iii
iii
G
411
iii

:
__________________• __a � -------- :

.j $�SCOJI
" .l ,(_ ffIlA�0UQA/'I1F TODO lIiIA f �

f,,- J" nos wwcJOS I
-i�,. I· A MAIS SORTIDA CASA, NO i
---.J i G�NERO, DESTA ,C A P I T A L. I-A SOtU:I(ÜA" I'HAC" lá DE NOVEMHlIfo - KSI)f'iN/!. � R U A C O N S. 1\1: A F R A, 2 5 :ItlJA �'ELIPE SCBMlln

t n!, ! TELEFONE: 3521 ;"'IUAL "A �ABRRAjI;A" I1JSTRITO no 1i.9iI1·vnll -

•.,G&.ii<•••t.II.G••�iI!ioIl'....,e..... 'IiI>...i!Il..H"<IIlIlIIi.�<»..,�$&a,...._
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2spir:lis Detefon: CX. c/24 - Cr$ ::S5Ü,l)�:
ex. cll0'O - Cr$ 1.350.00 I!\ÇúCAR "TIJUCAS":

.

MOlDO 58 KGS, E CRISTA)_, ê
•/iO KGS. - TRIGO, FARELO, SEMOLINA E ARRO.'· #)

'\1ALBURCr" - AÇú( AR R,EFINADO "TAMOYO ': :
fC ... \.:ENTENAS DE OUTHOS ARTIGOO. �

SENHORESn
COMERCrANTES!

MELRO.V I A J E I L Steir�r &

PARA ITAlA! lOINVILLE CURITIBA HENRIQUE PRISCO I DR, RUBI GOMES
I PARAISO

�
ME'DICO

I MENDONÇA

DR

,CONSULTEM
NOSSOS PRÊÇO'S

�ur.m�jU� ���r.���m�
�H�mNEN�E �T��,

ÔNIBUS TlP OULTIMO
SUPER-PULLMAN

PU LTRON ,'\8 RECLINAVFJS - JANELAS PANORAMICAS
VIAGENS O I R E TAS

MEDICO- Doenças de SeUho_
ClínIca de Adultosras -

,...

.Cão - Raca
.

'

.

Pequines

Curso de Especlallzaçào no E_'naDI- Pré-Natal - Partos - Ope­
tal dos Servidores do Est!Ulo, rações - Doenças. de SeJ
I ::;ervtço do P�J. Mariano de .An, nhoras - Clinica Geral
drade j , Consultas: pela manhã no: Residência:'·
Hospital de Caridade. 'A tarde das Rua Gal. Bittencourt o. 121.
15.30 horas em diante no

cOnSUI_j' Telefone:
-

2651. -----
.

tório, à Rua Nunes Machado, 17, Consultório:
esquina da Tlradente.8 - Tele!:, Rua Felipe Schmídt JI 37.�, I

.

2766. ResIdência - Rua Mare- Esq. Álvaro de Carvalho.
chal Gama D'Eça. n.o 141, - Tel. Horário:
:H20·

PARTIDA
CHEGADA

FLORIANOPOLIS 5,45
CURITIBA 12,45

SUL· BRASILEIRO LTDA. V E N D E BARATO!RAPIDE
Papel de embrulho, Higiérr'r o, Almaço. HD
Cadernos Escolares, lápis, goma arábica
Soda Cáustica, Desinfetantes
Sardinhas Rubi e Coqueiro
Salsichas

VIAGENS COM rçSCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS
A'GENCIA FLORIANóPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172 \

rlanópolis.
Das 16,00 às 18,00, diaria­
mente exceto aos sábados.

Leite em pó e condensado
Maizena
Sacos de papel
Sabonetes e perfumaI ias

XiNSlNO
.

. fIIIII'
A VENDA NAS

BANCAS DE IORNA"
E REVISTAS

Velas

Corda"

Satões
Pentes

Cêra para a1lS0:1ll1o
.

Chiclets, balas c chocclates4/IF

ALUGA-SE Condimentos diversos

I
I
I,

I

l R de aço, Bombl'il, esponjas,' Chapa Prata

::lal moído 30 kgs. e refinado 60 kg,...
Extrato de tomatesII

II
J

-----_._----- -----

s. 6. Vermute e brbiclas
Fermentos ROYAL e FLEISCHMANNSÁBADO, DIA 6 'AS 22 ROR.AS

Marmeladas e goiabadas
Geléias
Gelatina e Pudim "ROYAL"
Azeit.onas LAREIRA e MOURARIA

RESERVA DE Ml!:SAS NA SECRETARIA DO CLUBE,

Ameixas RED INDIAN e PAOLETTINO' �ORÁRIO DAS 8,00 'AS 12,00 E 14,00 "AS 18,00.
Conservas divcrsas

Toddy

l
/

I

I
I '

AVISO: -- E' EXPRESSAMENTE PROIBIDA A EN-

TRADA DE MENORES DE 14 ANOS.

------------...--_._------_.._-�- -_ ... __ ._-- _._-<._-_._-"._._-_.

S A B A OCOMLAVANDO

Vir em Especialid ,d
�. tI�. WETZEL IHDUSTRtAl -." Jólovllle .,_.. - (Marca Registrada)

economln ..se te mpo ·e din'lllro
____________..__ �; --

...-c- ......._-...:.-...._.--....... �__ .".,o[:�.......___._ .._._.. _ _...,. •.._,.-,__....."..�_.__ ._._.__....1......
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O A-tAIS ANTIGO mARIO DE S. CATARI1;!A
----- -- � _._--

PELOS MUNICíPIOS

Para COmba!F.T I·�;pida;ru:nte dorei
nas costas. dores reun13ticas, levan·
tadas noturnas, nervosisTl'lO, pés In·
'lllados, tonfeiras, dores �e caheça.
resinadas" perda de ene'·.�i� c"".>u·
dos per dls1u\"bios dos rins- €' U� �)e
leiga, adquJI d c: V;\TEX na sua (,.. '

macia, ainda to"Je. r: 't'STli:X feJn Oit· ..

XIliaelo milhões ele ues_na' r•• m"1'
O .. ao anos. Nosss garanta <! ii ''''

major protecil,'
.-----------------------

De P':il to União
JUBILEU DE OURO DO ES·

COTIS]\W NO FHei'. 'I,

Pôrto União, 30

Em 14 de junho de 1910 io
fundada a pl'ÍlJl2Ü'ü Ln;.)a e.�

roteíra no Bntpil. Assim, o

ano de 1960 é [ubílr.r para
movimento escoteíro

.l'�m regozijo a tao ú�lliú
cativo movhnento, a Un.iilo
dos Escoteiros do L j'as.I, i ,e

vasto programa cornemoratt ..

vo, constando, entre OLi: r.i

o' seguinte: realízar na cida­
de do Rio de Janeiro um

Acampamento Internacional
de Patrulhas (A.I.P,), de 21
a 29 de julho de 1:')60;
pleitear a emissão pelo Cor­
reio de um S.!l:LO Comemora­
tivo do Jubileu do Escotismo
no Brasil, a ser lançado no

dia 14 ele junho e a obtenção
de carimbo Obliterador; En­

velopes e Cartões do 1.0 Dia;
í

naugur.rção no Rro de Ja­

neiro, em julho, por ocasião
do A.I,P" uma estátua de Ba­
den-Powell oferecida pelo
Movimento Escoteiro a cida­

de; lançar um número espe­
cial comemorativo da Revis­
ta "Sempre Alerta"; lançar
um "Concurso Nacional de
Eficiência Intel' - Tropas";
lançar um "Concurso de re­

dação entre gínasíanos sõbre
o tema "ESCOTISMO".
ESCO'l'ISMO EM UNIãO

_ Da v'Tl'()RiA
Em Uniào da Vlt�úa o iuo

vímento .escoteíro será rea vi­
vado no corrente ano. Para
tanto jà se conseguiu a �"(Ii:­

são de vários elementos de

ODRES NAS [DSTA�

Após prolongada doenca tu
levado desta pura a mi-lhor
o Sr. José Casimí ro S.\'oei·::,
já com a avancadi idI1cl",. d
80 anos. O extinto estava r.i­

dicado há rnuíto 110 SEio da
.socíedade porto-uníoenen-s iii
onde gozava de larga aruí �:1· �
de e estíma. Deixou Oi �r· c

to{
guintes filhos: Antônio, CG· �
sado com Da, Canalli Swierk, �
Dr. Casimiro, casado') rOl' tS

._----_._--------_._---

')a. Lilian Olinger Swierk,
I

Wanda, casada com o Sr.

Herdelindo Bazzo, Joio, la­

'ado com Da, Palmira Swierk

Bales, casado com na. JOSê­
.ína Swierk e Angelínn, CJ�:l­

da com Joio Rodr.skl.

IEM RAZIO:

Santa Catariall
precisa de um banco

dJCtt tl,
_........_�

destaque (la vi�i] :,0 f;l:l I ele

nossas cidades Em 28 rle
abril aniversário da fundaçào
do grupo "Prof, Celso Cordsi­
ro" alBüTIS novos escoteiro.

Iene, oportunidade em que
prestarão o compromisso se­

será entregue uma bandeira
. '. .onat, confeccionada pela

Snra. Estela de Souza. É Pl'O-'
.ável que uma grande repor­
agem z ôhre nossa atividade
.i2"de a fundação 112 ,'êvi:::ti'.
-sccteíra "SBM ...Jib,; i'. ',Kí:l.l' ,l"
no número de JUl::HLJ:W LJ

-,

;�SCOT[Sl\m lI;) rmA'J1L",
ÚLUBJ!: PJLATBLTCO

Em fpl'ereil'o próximo deve­
rá ser fundado U<11 clube í'í­
la télíco para congregar GS

colecionadores de selos elas
.'ido,des de Pôrto' Uníâo e

União da Vitória.

FALECIMENTO

"

'..;,.

De Um Banco

No Ezt::1do de Santi Catarín::t operam �� mil e G:'.:'l
empresas que €lJ.õfil'eg:,JIl mais de 5 Oi)?l"Hi�,s,. e lo mil
3'16, &ervidas pai' mcuos lid 5 trc1l'J_;liJauor2s.

As pe.quE!laS empreS:1S são normalmente or,,"Ld�'\
pelos profis�ioí1ais: ferrarias, 'marcel1:u-ias, �ficinas
mecânicas, Clficinas dI: ':€'n'ulharia. A f'"ta.s CüllJr:,',ai
;3e destina o crfdito l)l'otigsioll&l.

Os moços, ao se f::l,"erem contactüre.'i, dS1YlhI.J',
médicos, advogados, en§.enheíros, farmacêutIco '. i.fc­
nicos, necessitam, lJ ..dél se t.3tübdect'reúl.; de l't'[:lll' os
qlie lhes possibititfrtl a compra elos insi:!'lLmentos de
trabalho: livro pal'�� rd13 gabinetes VIra outros, .FfL r 1-
mentas para terceiros,

� mo_ç3, que se faz ('t,sluceita, a dona de ca :1, qu.'
preCisa ajudar o OJ'ç:unento doméstico, pi'eriô'::t di! um.,
máqi.tina.

Do engenheiro :10 a.lfaiate, do pequeno construtor
a� consertador de rádios, do dêUtista à calceira, t ,dostem aCês.sO e tem crédito no Ban;>o fjLIe ('e1'::o \::ti cri '1'.

ll:ste é o sentido do crédito profissional imacrinado
por Celso, p:1ra permitir qué todo,s pc,�,�am pr�,dwir
mais e ganhar mak

Crédito prOfissional, eis uma d:·t1J f.in:tlü;lJdes do
nanco que CelilO il13taluj'á para Você.

VO€Ê lfM RAlÃ9:.:�ANTA .(AIAtJ.HA
�REClSA :Df tM 6AJf(O

......

---------

FLORIANóPOLIS, DOMINGO, 7 de Fevereiro de 1960
._--�-- -_..-..._--_..---�,"'-.. -._._,-------------------- _ .. "-

Na 'de grandes
melhor assistência

esteira resultados...
de peçcs]com a

..._____._--

Fabricado por uma das, mais modernas

fábricas de tratores do mundo, ° trator de
esteira MAZUR, moderno e robusto, pro­
duz eficien}e trabalho-em qualquer espécie
de terreno, seja úmido, mole ou arenoso,

graças à peqlAeml pressão específica sôbre
O selo.

• tipo de esteiras revolucionário sem

elos e buchas.
•. preparado para acoplamento de

1ãmina tipo Buldozet ou An81edo�
zero

• motor diesel de 4 cilindros de 42,S
BHP de 1.400 rpm.

• ráio mínimo de curva. 1.400 mm

• S velocidades,
• partida elétrica (bateria, dínamo.

ierois),
• equipado com cabina e tomada de)

Jôrçfj�

Matriz: Vo]. do Pátria, 33tl P6:to Af<:lQI e
Filial : VOIIJ,.,t':i,io�1 320 " P<tlnias

Distribuidores Gxclushros parQ
'ência c.om

- , eXperl
taça UIflAdZUR e conte ço�
um M

" nal assistênCia
nossa trad,c,o

f rnecimento de
técnica e o o

genUindt, ._da
peças

Rio Grande do Sij! e Sonta (otarino:

-

.
-- ---- _.-':._�. -_.- _. -,�-.._--_._-- ----------------,._.----------

A
t. ccntanuacg o da Aludiu, o parlamen tar pessed.a, já menc.ona.a o e�tão Di-últlrflR p��.)

B :wtópsias estavam sendo pro,

l) sssun co foi alvo de debates ellt.(bd�, conservadoras de ItaJ,j

:1e part e dos partsmentsres, ha-! e Dlum :n9.11, encarz ceudo 9. necss.,

.' J1��O o lider governista, sr, se-
i

�_ "le ua Ctl .Ção de uma Co­

b.13tião Neve:::) d�clarado, na oca_I [,ti_f[jG 1'3. Llüenta EXCeln3. para

;<'.'\ t�\I; c �)!obiem3 ser.a resol., t_1L1!', jU�tl_1 :�3 nutc.Inades (L

J
."1.,�G ti? E2!' til'l11.1UO um convs ruo

.':du ,rl'.°tJ. o inj cio das atividades .!líLLO, (�O l::'J.!tll:_ULn, no RIO, o
i
Ir ,.. a .-\�rcná 'Hi:::1. e rrefeitlira

�: .. 1,'.iGu!rl:td' de: l\Iedicín.l. ",' r_cqUé'i:êll. F�,dí'.u. 31nd9., ne

I .u::,- í, r":x:a c"úr:'i?"ti:::3.r o eVêll..,

(J Ck.f._: i'a::'to Dib r'h2: :�n,"1, f1n�l� ;1 .. ,110a irnp'd,'t[;nhtl do .rasp9. etlL\_ f ..

.,-,nt" ie" =3nL' junto ao Ilder "",Mo do 8G,G}),:.,ro d,' Itajaf,

Novembro

I uru.n t.r =,::; r:.tü:'j11 11:J2S, senrto o

rorme

I : . .1 ao rato da, desde 1945, ocasião

PROBLEMA DO NECROTÉRIO; s m que 5S dep"ndêncl3s da D�_

ru CAPITAL \ leg-:lCla (le pol1cia foram transre.,

., to u; A�rfJn!1\Ltic3 Cjvil, no

dos l�r'_

r-idas da P aça 15 de
o sr. Dlb Chenm, ainda 11:>'

sêssiio de 5 do CO_Tente, ventilo II

amplamente o grave problema d�

Llt-'l de Um necroté";o em Flõ7.:_

·1 nópolis, o que te constitui" em

ver.dadelra anomalia nos serviços

I al�.\1íco. L: g9.is da c3plta.l do Est9._

c_;dicLls n9 F3Culds.d�

por deferência-da diretoria da.

�55UlltOS TEls.tivos ao p. 4 }1'es.so· de

Mucus Dft ASMA

govarnlst!t o c,·' fl7:rl'::nfo

D:tt:nco�Ht aludiu

Indt�stl'i�l no \'al-3fPS.S8ffi as autópsias Bf_e
9.ti.Ellme.ntE', vinhsm senj,o fetua_

o It�L';.i .'= a:;o�'\ com a cons
...

."uC:;" da e3t1'3CLl federal, m9jol'
as, as vêzes à enteada do cemité_

.. i.·,�1.(Ll::. cn:-!'l a", C3.Ut::-L1S nec?;;:._

�ú.. i3.\ até � in.Jta 1� 50 do n.:crp_

é<:J d� F�cuJ:Üi1dê d", Medicina, ·il.l'3. t10 aEroporto.
ria r: snl C3.sas p3.rticula es,

a l;)',porta�l"·if\

f:��:nd:m?'.1to do sr. pedro

·OJT� .. '-l

I.Er..

SIr:�JPLL'3T \ DO LI- -

�:=.l ped:d';t rácebei' a2'l'On;lVC:;

DO G,JYERNO ,10 porte do CCllvalr e 85 cll�.n1_

líderes de

j .n:-'�d8..?, o pres;c:::::n�e Bra3 Alves

"a,,,,::u 0,'3 nonles dos componentes
'i=t Comis,sã'o �ln qlle3tão: deputa_

·

. .l3 i\,�Jt2!' 11 njj�r \Valte!' Uous.

n ':1.'.

.:,,;; \·::..�;;.::!':'_3.21'fO'3) cem ID9.ior C3.

.13.( ... {�.3.Ll.�· n,:... ti :-'u::'-:.:::;';: (E,' le C3.T3:1':'.

nülr, n9. Sê3!;f;,n d:o 4 do COr1'8nt.=

·1 projeto governa·mental que cria
U.7:9.n:io a P ',1:1.,7 3. ,1. ,�.7' iui .... ,

G �
•

I1í.,-,:;J d:: J_:-..n13:rL'i.lt.9.re.1 que fôc_',

�::nqJ Dario 83.liêS, Jot3

.'e3, pedro Zin1:llê1'mnnn

Bittencourt,

rá- Gonc11_

co

R,od9.�=m afirmou a

que, se os deputados ao Rio anterlorméate tl'ilt3.l' d,

nÊ! o d =ssem seu voto

'�'O �i.' i ú referid3, proposi�.ão, Aludiu go:, t 5.,_

'1, pzrconel'ia o Estado imputan_ b9.lhos da Associação

Ataques de asma e bronquite ar­
ruínam sua �D.ú.:ie e fnfraquecem o
c'oração. Mendaco don-ânr. ràpida­
mente a� crises! l'� buJ�ri2ando a
respirar ão e garantind( ",um $ono
tranquilo drsde o primeiro dia.
Compre Menda'co ainda h�j", Nossa
,arantia é a. sua maior proteção.

pois no sentido de trsn,lOl'm3t' em UE

'1111 r C[lle o pl'oj=to era IndiB_

�-l:-:1v:.l no Esnrido de garantir

le�:;_11:d3dJ da di�tl'ibnição dê�­
�?� D.énetLcio3.

....pOl'!O r.. E:ntão c:3.mpo tle pouso
daquela cidade, com macad.ami:J_

30 ,d2al pi1'3 um fl2'rOpo.rto, C011-

----------- ---

I
A :=,,:ta soluç.êo simplista não

CDnr'Oi'dG�i o er. F::tivalet Pires, \r

I f'!i,; ""n fc't.�Ll J;1�el' o Est?clo I
I con:.tnlldo :3colas ai � ests. Gi.atJ. 1
I SEm V.ot8�ã,0. da .J,o.i, admit���O q;Je

I
II,

!'J .� L,J • �:1 • __tU �a l,;:,.�Llm3. fi.

r.l!23tiio ü.:'ts con:;tru::;ôes. Dir-Sê I
lil1!_'3, t-: á ,:,"'f:.io s]gun1. O proja.�

-

f) d':nuL\dD Ldel'al Aroldo rli

(--.11''\'31110 I?<::c::ye €-ã.ll vis1ta à As_

nha a -,'ieia ,:,terna",

rJ."'8m03 c�lebi·3.nd[l 0.3 acont3cL

..mbL�!f\ T.e?:i'31atlva., f:.'7ndo Clln1�
menro3 que clllrnln9.l'�rn Con1 a

I filO' f' ê :\ r::;.�,,:,:u leil�ão do Renho!" :lelYl_["l1':.tra('."lo (to sau vivo intE_;1 í:112ll ta.c!o no �.l.b:npte d3 Pl'P.:
•.

_lflt'llCl.1, f' ·10; p'i?lJ.rn,ent9.1''::'s p e_ : �,-� ('rL[_;) .é :1 ch:t:n?tda "�1e. ri:�.3;:3 me salvar G hOnH.\ln do (juz

.'3211têS à .sf'S�30 (1'3 Li ctn f'orren a.l'
d

L!�I �S_I�I�.:l.�·� Iõ' eln1J01'U algui19 " r;----; (jL.lnC],l Deu �5U Filho únt_
(' 1·(:t(lS !�le-l0J c 111êc'tosr.o; releUt, ro pRHl �m 13Hc.tiííC'ío expt3tó1'�Of) v -jl-l1lté' Cl."i.nL2\'e 11:l1e.stl'R co:'

..

I

U'i:'t:.! ê-�ses f:;.lo5 ('um ·e:-,pirito con_ :"[).' rinS! lnOrrtl' na. cruz. O 110-.ii_1! (, ''1 ,,":;;-itadt.1 f, ent!� outl':lS
� ..�to ..

Deus não poderia ter dado r:r,aior

vei ctad,�ir�\!nente devoto mem eSLava pC"dido, nós estáva-
!1.l":tos ouere, o fa!!::rn po.:· filaro nlr.� peldido.s. ]Vr�:'io algu1l1 podia o

"jJ .. 1 no 2u :'��nG .lu. -:,e1iüo ICnblts ...

�'. "Sen1;.tnn. S':"11 hon1en1 encontf:1l' p;ü'fl_ E�lv'.1.!'_23
r...... r quenl nr�o escond3l1

situação. ()
f.t·,ii ·,dúli dÇão, 3('omp:lnhada d.

í !I.{','�.i�[,,,,�� ;�upê:lt1c19.1s, eii). qua 00- ';:l'snd:: 111ftodFic1or francês J. H.
1.�(I;�

\

d::l do [.ir. ':',b3.�tlf.o N=ve!l,; .)[:.:1 do qiH:1, .En pOde comer e do ''.f\�11_:> d'Auh12;np. retr3tou com

\tPLIAÇ'_4.0 DO AEROPORTO. '1'''' :- n;'is pücl? comer, etc. Multa 1,jL';Ü fi�li'iici�de �m SlH HISTO.
Gi: JT.1.JAI ! !lOUCa gente e,tá pe1133ndo na pro.

'

1'1 -\. n,\ F..EF'ORl\1A 'e situaçãO
t funjA signiijca�o da. vinds. a ;.10 rnnndr. 110'1' oca,:;iã� do advento

() s, Pdd'�'o Ziillmerm'êlnn .8
I �::.ta mun:i� (!t dÔi� � mi.::�ria. çia_ de J=:U9 Cri.:::to. Diz éle: "O

·.:fi:ldl ao magno -p:-oblêma do ae
I

J t I d

I
' . .

.

I CJue.
a Que ee ornou

o.
Sa va ar

.
m;::úio e'l1f1'3(jll?C:do, éasfalecia em

,(,]'Ú to (I: It:tjal, aludinao ao te_
I
do,'3 11ome>l1s. t Sl1:'\3 b:;'�E3 cJ113ndo p..par!?CEU o cri_s

...

1';1 anu (JU: 1 ec�bau do sr. JulIO
I Amigo 1 'itCl', o pen�amento que

I tia.nlsmo. As rel1g1ôes nacionais,

I":'d r�.,', pres,deme da Associação mais devia dominar as noss9.� que l1s'li3ffi sido sufic�ntes aos
Comercl31 e Industplal d·e Blu_ I m�nteo neot" dIas e' o gl'an

I
'.' ti fa Iam j' os filhos

. I
.. ..... ... -;,

,,-
,

- pE'...1:::. naD 59. S 2 a .

menaa, couvldando·o a d"�ater o

I
de amor de Deus por nós, E dês_

I
.fi.. nov:t g:"ação não podia confo,­

a�sunto, Mencionou as g�s·oes an.
I s·a amor não há nas EsCrituras' m�r �e C01õl as antigas formas, Os

teriorm.enta torrl::.das por v.árias
í m:t�5 fortp. ': dsci�h·o atestado ctõllses '- de tod"ls a� n�ç0es, con_

qU3 a p:"õp�la d�,;19.1'3Ç;ãc do Se- '1�ntradcs �nl Ronla, tinham per ..

r-ho,' J�,U5, r·,ita em cOllve�sa cora ctirl0 õê1:? o":lclllos, g7sim como 09

,'; Li. :::?\l Nir(l(néct�s, doutor á3 püVO,� A sua libel'rl::\de",
lêi, "Po"Cjt1e Dau, 1,.,!.lI o mtU1_! To'oi nessa düln:'o,n cL Cl1l1�t·,n._
do ct� It�l ffi5t1eir3 qlle d�ll o se',,t :eia qu� surg!u (') Cristianismo, ou

F;Jho tmigênito, p�ra tOdo aq_uela I melhor, Cristo, C filho. de D�us,

·qUe n�le c�'ê_ ll�O pa.reQR, mas te- e c· Salvador dos. honlenSe

"
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O vice-líder governista, na
sessão de 5 do corrente, deu
largas à sua bisonhice no

plenário da Assembléia Le- dois dias, que é repudiada, a aberto e alma escancarada.

gíslativa. As críticas que lhe seção parece que tem, para o Nós vimos. Nada a opôr.
fizemos, nesta fôlha, naque- vice-líder governista, foros O sr. Adernar Ghisi, ape­
la data, e r..íatívas à sua de espôsa infiel; merecedora nas, não desmentiu o que

atuação na sessão anterior, de corretivo segundo às leis mencionámos, com relação
o sr, Adernar Ghisi. não teve muçulmanas... ao que sente quando na trí-
a devida serenidade e expe- buna. Ademais, e extenso
ríêncía de um ano de legís- Alegou o representante quando discursa. E tanto é
latura. Entendeu que nosso udenista não saber escrever, verdade que certa ocasião
preámbulo se situava no ca- para defender-se, o que não! seu Iíder, o sr. Sebastião Ne­
so ele ofensa pessoal. corresponde exatamente a, ves, fez blaque a propósito,
Antes de síntetísarmos 'J verdade. A GAZETA DO SUL, dizendo que determinada

pensamento do jóvem parla- de Tubarão é, para o sr. matéria não passava de Ade­
mental' de Tubarão. o res- Ghisi mais do que urna sim- margogía ...
ponsável pela, co-bertura par- plp;s. 'leitura ..

; Avocou,,, .ele, O sr. Estivàlet Pires em

lamentar dêste jornal deixa méritos de. ordem politica, aparte, fez ver ao více-üder
núblíco a amizade e admira- moral e afetiva com que Tu- do Govêrno o conceito que
çao .que sempre teve pela I barão

A

o distingue. E�tamos gozava de tôda a bancada

pessoa do sr. Adernar Ghisi, l
de a�ordo, !1aO há .razao pa- pessedista, e que os concei­

como indivíduo e como poli- ra nac faze�lo .. DIsse, mais, tos da crônica parlamentar
tíco. I\'!õço, estuante de vi- qUe sere�o� felizes se amm:- não atingiram sua honra e

da, é um "self-made-rnan", I mos o proxIm� como a nos dignidade pessoal, muito e111-

vítoríoso Da pronssão de ad- I mesmos. �al1lfesta111os nos- b�ra tivesse o direito de, na
vogndo o de honesto e ínte- ! sa confOrmlda?e. �u.e nunca tnb�na, de expressar. o que
lígente parlament.ar. É hon- ! pactuou .com Imorah�ades e I sen.tIa. Os Sl'S. Antonio AI�
raso contarmos com a amí- 11'0ubalhelras. De acordo e meída e Orlando Bertoh

zade do homem e do político. ! nossos parabéns. Que 1al�- II' emitira� conceitos i?êl1�i­
Tubarão, na sua pessoa e na : va, na ocasiao, de coraçao cos, afirmando o primeiro
do deputado Waldemar Sal-

' '

les, pôde rícar tranquila, tal U"fIM.CI1�rl·o da (�mara' Munl·cl1pal deé a maturidade política de nlv u u
seus filhos eleitores, consa­

grando nas urnas êsses dois
nomes.

NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA:

Vice·lider governista confund,e
critica com ataque pessoal

(omissões parlamentares: Pôsto de S. Francisco, Aeroporto de Uajaí e Usi·
nas de Alcool -- Aeroporto de llajaí ne cessita ser aparelhado ... O problema

d �N I'
· que O ESTADO jamais aco-

O· ecro eno thería conceitos desprimoro-
sos a, pessoa de quem quer
que fôsse, o que jamais acon­

teceu desde a fundação des- '

ta fôlha.

zeiros.

j

INCONCRPÊNCIAS

SÃO FRANCISCO DO SUL:
PõRTO CAFEEIRO

Foi aprovado requerímen-
1,0 dos S1'S. Walter Gomes e
Pedro Zimmermarm solici­
tando a designação de uma
Comissão Parlamentar Ex­
terna para se dirigir à ca­

pital federal e tratar, junto
às autoridades da inclusão
de São Francisco do Sul no
ról dos portos cafeeiros do

país. O sr. Walter Rossenq
solicitou, da tribuna, que a

mesma Comissão tratasse,
na oportunidade, junto ao

.:'Jlinistério da Agricultura,
da criacâo em Rio do Sul
das usinas de alcool, ao que
o presidente Braz Alves con­

cordou.

Durante o.ano foram criadas 59 escolas isoladas e se deu
início à construção de alguns' prédiozinhos escolares. Não se fa­
lou da inauguração de nenhuma 'obra escolar de vulto. Nem sem

vulto nenhum.
A população de Santa Catarina cresce anualmente de 50

.

mil habitantes no mínimo.
Isto quer dizer que a cada ano que passa, 4:5 mil crian­

ças, aproximadamente, atingem à idade escolar (7- ou 8 anos).
Para as 45 mil crianças, que atingiram em 59 a idade

escolar, o Govêmo criou 59 escolas isoladas e reunidas,
,

Dando-se para/cada escola uma matricúla média de 50

alunos, temos que o aparelhamento esco]�r criado poderia abri­
gar pouco menos de 3 mil crianças.

E elas eram 45 mil a desejarem matrícula.
42 mil crianças, segundo os dados do próprio Governa­

dor, ficaram em casa, em 1959, juntando-se às 220 mil sem ma­

trícula.
1.:stas crianças nunca aprenderão a lêr.
Isto é a UDN

____rC_o_n_t_._n_a_l_la_._p_á_g_.J GOs:
__

. _$_;%_S_j_S_!!.!.!�_!_!?,ss'S$%%%$nSs�m$TC���"�$,tj!'h$S�$$SS=SS�

ijss,'õ":fÊzs"ãS<ü:"õ]["EM'1959
EDUCAÇÃO
(DO DISCURSO DO GOVERNADOR HERIBE�'rrO HULSE)

Arrecadação do Estado: 2 bilhões e 640 milhões de cru-

o sr. Adernar Ghísi, na

tribuna, disse ser democra­
ta, admíjlr a critica, e fez
justamente o contrário, Re­
pudiou a, de O ESTADO, em

sua coluna especializada sô­
bre o legislativo catarlnen­
se, Sendo fi, segunda vez, em

Florianópolis
I As Comissões Técnicas da tas do Município. Wilson
Câmara Municipal, reuni- Menezes, da Comissão de

Idas
no dia 4 do corrente, ele- Educação, Saúde Pública o

geram seus respectivos Pré- Assistência Social. Walde- _
A UDN proclamou-se víto- da UDN. O Presidente do Diretói'ío Ao sr. FIares um recado

sidentes, recaindo a escolha mar Vieira, da Comissão de

I
riosa em Bom Retiro. Pre- I Jaime Machado, o popular udenista de Bom Retiro, .sr. nosso: espere um pouquinho

nos seguintes vereadores: víação, Obras Públieas e Ur- tendeu desba.ncar o S_1'. A Ja!- i 'I'ôco, mais uma vez elegeu- FIares Figueiredo de Olíveí- -naís, cspere o 3 de outubro: Hilton Prazeres, da Comís- banísmo e da Comissão dé: me Machado, da Presidência .

se, com os votos da bancada ra, não resistiu a denota. E ,� verá. Aí, então, sim. A,I são de Constituição, Legisla- Agrícultura, Indústría e CIJ- da Câmara Municipal. I pessedlsta, Presidente da veio a Florianópolis «ueíxar - denota será mesmo grande,

li cão
e Justiça. Baldicero Fi- mércío. Júlio Paulino da Corrida a eleição, vertrí-> Câmara Municipal de Bom se ao Governador. do aban- I absoluta, total, Irretorquívej,romeno, da Comissão de Fi- Silva, da Comissão de Reda- cou-se a fragorosa derrota Retiro. I dono em que o deixaram. trref'ragável.

n'anças, Orçamento e Con- çào de LeÍ's, , _ _
.__

nll�'l�Lm.qn �IAPHAonl "M�o s'uhe-sttll'� Edm tSãOdJoacqUim O �a�,� a!oIJ!q�,�mU!!�I!�I!\:U IH li IJU lvUIb " UI"U U •
V en e a amara s:,::��,;�� C��1R�gO �:ll��� ��:l�i::nri� J�1��,,"."'1::�t

DtO !I crl·tlao� nem SU�eIJestlr:n"'O Manoel Selembrino (amargo',Mala
/

I
.

u ... bU
...

.

.

.. I los, n oy o Présidenle da Edilidade
J.

i É a primeira resposta do
Sexta feira úI.tima, à noi-

I
r, I

aUvidade nos dois órgãos do oaqulnense )OVO joaquinense a injusti-
te, em seu Gftbmete, o Sr.'

.

7 Govêrno. ':1 clamorosa que se fez ao
Prefeito Osvaldo Machado

o a� aUSO
Não adiantou a ida do sr. brilhante engenheiro Leão

1'e.ceJ.;cionou
os representan-' AGlRADECE O PREFEITO ilornhausen a Sáo Joaquim.

tes CIO povo, com assento na OS\lALDO MACHADO Não a,diantou a promessa Dutl'a, que a politicagém
Câmara Municipal de Flo- '

Af'Tadecendo a honrosa vi- da visita do Governador He- udenista pretendeu sacrifi-

rial1úpolis, que, incorpora- .>ita: o Prefeito Osvaldo Ma- riberto Hulse. car, em benefício de um ser-

dos, apresentaram cU111pri- c:hado fêz sentir o seu e111- Não adiantou a presença vidor relapso.
·3::xecutivo de que está ani- , d t d 8 b t'_ N .. ------�_._-

mantos ao Governador da '!)enho de realizar boe. admi-, '.10 {'pu a o e as JaO_' , e-
mada a Câmara Municipal e I d t d L 't R (ONVITECidade. nistração" para ó qu'" J·ulg·a- ves c o epuua o aer 'e a-
formulwndo deseJ'os para, "".' _ ,

d tEm nome do Legislativo, va indispensável o apóio ela mos e nao seI e que Cjuan'a .

fêz uso da palavra o Presi- que, doravante, os aspectos Cârnara Municipal, organis.- gente mais em São Joaquim. O prof. João David Fenelra
dente Hélio Peixoto, CJue administrativos' dos pl'oble- mo cuja importância ressal- A gente, de São Joaquim é

Lima, Diretor da Faculdade :ie

apresentou ao Prefeito Os- mas municipais, naquela Ca- tau, acentuando a sua firme bl�iosa. Nua engole desaforo.
[Jile;to de Santa Ca,tarina tem �

valclo Machado os cumpri- sa Legislativa, prevaleçam deliberação de prestigiá-la Nao leva df'salol'O para casa.
honra de convidar (l corpo <10-

'üLCntos de seus pares, acen- sôbre os ângulos político- ,) respeitá-lo, como espera
() povo bravo não teme o

1
tuando O prOlJÓsito d.e es- I partidário, de. U10do a as- govêl'no.

.

cente, alun03, ex_a unos e o 'J�_ sua ação no sentido de estimular
I que, em coiltrapartida, aque-

_" CaAmar'.a ,�1 "'llnl'cl'pal de I voo ,em .gcral para.a ml�s� em a7a�ti t'ita colaboração com o segurar intensa e fecunda: l
.

t·t·
-

t·
, " lU

_
�. "

a produção literária em Santaa, 111S I Ulçao o pres 19lO e
Sao Jo.aqulm elTI se"sao

or'-I
d�. g,aç.as, pelo t anscuroo do 2g._,reSIJeito -

�
_

- Catarina. Esse voto tornou_se ex-

D·OIS PRE�MIOS- JUSTO'S
.

cHm'tria dêste l11<'-S e_legeu pa- �.lllvers:,r,o doe fL,U1daçao da Fa,
O ,governp.nte municipal

r3; seu Presidente o sr. Ma- "llldadL'. qu� sel á celebrada no --------------- ---

I
frisou que, ,nas relaç6es en- rioel Setembrino Camargo Alta,r de Nossa Senhora, da Ca-

F 11'No intuito de prestigia! e, mesmo, colaborar com a tre Executivo e Legislativo, Mattos da legenda do Parti- ! tadral Metropolitana, no dia 11 'Jf.�'"

a .. -, a,'_d
.

C t· d L t "f' 't 't I
não oede e nem deseja con-

do SocI'al DemocI'a' t-!·co. i do corrente às 8 horas. jJ �Aca, erma a annense e e ras no seu magnl ICO ln ,Ul o cordã.ncia que se não baseie \\'
i1 ii ,de incentivar a pl'oduÇ�O literária. entre. nós, principalmen- : I na honesta. e livre opi�ià?,

V,EM "H· TA· A I J II
,"',

te entre os novos, publlcamos hOJe, em destaque; as duas,' ,i no exame Slllcero e ob,letl- .

d t d b t •
DOIS dos nm:sos profnssores de português, à hora

-

TROVAS que obtiveram o galardão academico nos con-! I �o os. assun os em e,a�e,
-

' ! ':.l. EXCIa. declarou que '"nua do cafezinho, discutiam, ontem, a frase da semana,
cursos de 1959.

: I ,ubestima a crítica nem. su- O primeiro elegeu a do sr. Delegada Ree;ionsll do
São -seus autores, respectiVflil11ente, os senhores Felix, ' p�restimD o aplauso". O que '

IAPETC, ao aposentar o sr. Heribel'to Hulse:
Ayres, do Rio de Janeiro e Mà:noel Felix Cardoso, de Flo-: ,onden� é o p:'i�l1ar!smo,da Segundo fomos cientifica- lntelra boa fé. E não seria li
l'ianópolis e festejado poeta ilhéu. "a111.a�elra P?l�tlz�çao (lOS (:os, a Delegada Regional de I ;usto que, por meros indícios

I
... ficou resguardado do spg!l1'aclo supra os

" '... : negoclOs mUl1lClpaIS, da Vê- Polícia, da Capital, está ela- i lXlliciflis, de caráter infol'-, benefícios ...
As d«as ll'ovas que mereceram as pnmasIas da C01111S-: : reança inferiorizada em p1'O- ';)orando extensa not(� Ú 1.11?-·1 maUvo, homens scm (:ul]?), I:::fio Julgadora, entTe mais de sessenta outras, intitulam-se: :edimentos e atitudes des- prensa respeito ao roubo, '.e:jam an-astaclos ao clespre- ,

RELIQUIA e ANTES LONGE. '
' i i Leais e inconsentâneos Caril de máqUinas de esel'ever, rá- zo público, antes de apura- I

Na verdade são duas expressões de poesia e lirismo. I ') bem público e o interêsse jios, canetas, etc. verifica- dos os faLos em pl'ocesso jn- ,
.

::oletivo, quando se rebaixe dos última,mente, em gral1d,� JLial. IRELIQUIA ,1a defesa de conveniências escala. IFelix AyTes 'Jartidárias ou no ataque No caso dos rádios, por Ipor injustificáveis razões de O sr. � CeI. Trogílio Melo, '2xemplo, sube-se que um co-

ordem pessoal. l.tivo Delegado; na pista dos , merciante de Ul'ubicí, que os I'O discurso do Prefeito 03- culpados, já teria descoberto I adquirira
de boa fé, ao S:l­

>;aldo Ma,chado calou funda ,lue os objetos a011i furtados <ler que eram mercadoria 'Iimpressão entre os rep1'eSê11- são levados para Urubici, on- suspeita, readquiriu-os aos

I,tantes do povo, os quais, le encontram compradores,! _ompl'adol'es e os devolVeU.
!:lais uma vez constataram o cujos nomes pq+qO em sigilo, I �,

! alto àprêço ·elh que os tem' "ra. averiguações. Já o caso das máquinas III o Chefe do Executivo e o Faz muito bem a nossa po- , :crá mais complicado e €'11-

promissor espírito de mÚLU"L 'eia em conservar em segTc,- volve-rá gente de alta qu:tlifi- Icooperação de que está ani- do esses nomes, porque nes� :êtcão partidária. •

I mado o novo Prefeito, a fim es casos de receptação, mni- É o oue corre. Aguarde- I'
I d'le�",t,,�)l.lmprir bem o seu man- ;1. vez, os suspeitos estão mos, pôis a nota da nossa

. inocentes, por agirem Ç0111, zelosa Deleg;aeia Regional.

lam�eH1 em Bom Retiro elei�ão �a tâmara
TÔCO CONTINUA PRESIDENTE

FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 7 de Fevereiro de 1060

Ainda os concurso) d� Academia de
Letras

A Assembléia Legislativa do I tensiVO aos p:'emiados nos con_

J;::staclo, por p oposta do deputado cursos de 1D59.
Dib Cherem, apróvou, por unani_ O prêmios de História, nêste
midade, um voto de louvor à Ac,_ ano de 1960, será de Cr$ 18.000,00
demla Catarinense de Letras pela e o de IComance d& Cr$ 15,00000

Os demais prêmios: Conto, Poe�
sia, Ensaio e Te'atro não sofreram

alterações, Continuam de Cr$,_
),000,00,

n o

* * *

E por 'i,sso votou nA, seguinte
Dittrich Júnior:

frase do sr. Pedro

O segundo discordou. Homcm prático, conhecedor
da previdência social, em todos os segredos, o sr. Olice

Caldas, necessàri.amente não carece de ser filólogo
também.

Velhinha, o rosto franzido,
Ao peso da idade avança;

�aracujá esquecido
Na gaveta da lembrança.

Manoel Felix Cardoso

"A conferência de Camboriú, 1JOr outro lado,
8e outro mérito não ter, servirá, ..

Nós não ·votamos. E até discordamos, revoltapos,
dessa impiedosa eXigênCia dos dois mestres, Os peque­
nos senões apontados". é' errfl de revLsão, se n§.o se­

rem descuido dos linotipistas.
ANTES LONGE

És como o fogo que, ardente,
De mui longe aquece bem,
Mas de perto queima a gente
No calôr que a chama tem.,

n?Kté�T";S:S%à'$'SXS"'%SSSSSSSSSSSSS'%S"-""''''UJ<ssss'''sii%tXX�SS:anSS%SSSSSSSSSSSSSSS%SS'ií,:;s%ss,.SnSSSjn:S$S"���'i�%,��$S"n,.s:'ji"%X'''S:'SS�
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Em Joaçaba, mupioípio cio l'antes � vocabulário retovado

PE' VE MEL
�

O t.refando:nos: .-Au.opele
o cava. Esta historia, um tanto

sen.
"

Oestz desde tempos idos, 1'esl- de expressões desbragac1as. lo que e meu, moço! Mas" a sp,borona, veio a pelo, com a(
dia l.;m cidadão camponovense, Virgília não que'ia nunca, uns oincoenta passos nos reoo- nossa surprêsa ante o novo (?r�
'�'l'abalhador, serviçal, mas um que se tomasse como superio_ A·

,

4iiiIli" nhece-mos. Elf:l a nós ,e nós a êle. uniforme da políci� Militar dO�
tanto desbocado n'?, linguajar. ridade conjugal, as arrogâncias for aqui ter nascido, conside_ v,,!o a Bom Retiro, séde, à mar- as. mesmas pa··a o 1'10. Mas, fi_ por c�rto, nos tomara por al- Estado, agora, por determinação,Chamava_se Virgílio Leite; seal linguísticas de Nhá Nata" por r:u_se superia�; aos filhos dou- 2.PrE direita do Rio do peixe,

-

zemo-lo "em atrnpêlo, nem a gum PE' VERMELHO,. a quem -superior, usando PE' VERME-,

� tilhcE',' morador no lugar Ma. 1;550 usava o
_
picaresoo trocacH_ N'

, Iria castigar pelo uso indébito LHO, prodÍlto duma fábrtta de
_ tras tenas. CId Cr.lonização de Terras� da grlt-a,ria dos peões, o no, porem,

!cacos, onde possuia excelent,e lho para ressalvar quaisqúer E, por têrmos aqui recordado Development Colonisatlon, de- entre .quantos tangiam as rêzes do a,nimal, que de fato ,era seu.. coturnos, que estava dependura_

1 prrpriedade. Sua espôsa D, FOf. dúvidas a respeito. a figura original dêsse antigo lurt..",ento da E- F. S. pa,ulo- para á mm'gem oposta, encontra. Ao verificar d,e perto a nossa da no Inco�
I lunata, a, quem por abreViação CaboclO da g,ema - ·meio cam_ Vereado,' de .Joaça1Ja, vamos con_ lUa Grand,e. va-se o incomensul'úv.el Virgílio identidade, exclamou: - Ah, 'f� ohamavam Nhá Nata, era o tipo ponês, q}eio roceiro _ embora tal' rápido episódio dêle conosco. Leite, Ao avistar_nos, cavalgan- meu amigo velho! Nã,Q te reco. Afirma-se por ai, que o'

que,]1 ,,,átO da mulher fazendeira, di- casado com mulher íta.lo-1Jrasi_ Virgílio era um tanto fanfar::' Rom Retiro, por onde passa do um bucéfalo de sua p:'oprie_ nheci! podes usar o �atungo à a tropa lêão consumiu como pe.�

1 ';e,il.do, alAm dos afa7� 'p,s cI"J_ lei1'a, apelida,ra os colonos da rão, !l' como filho da campanha, "'Jwha Telegráfica Campos No- dade, que Saturnlno nos arran- vontade! ça de uniforne, a, Cantina deu �

.'�
',' sUcos, a parte agl'o�peoulÍ.rla região de PÉS VERMELHOS, gosta,VR, num vel!:1O costl.j1ne vos Palmas, chamou_se no tem_ jára, sem dize'r a proc,edência,: vasão" para desconto em fôlha

�li'í d' P' cpriedadA, Virgílio, a::ío em virtude de chaplnha,rem des_ medieval, usar espada à cinta, po da oonstrução fel' oViária, VIrgílio, que de pronto, não nos Da nossa, parte Que também o à família dos soldados. � .

1 C'15tante o palavroso destaboc"_ �:tlço o bano que lhes dava fingindo valentãO. Bombachudo, passo da Limeira. e ali, à mar_ reconhecera, irritado com a nos- est�anhál'amOs, criamos alma Quem autorizou mudança.

tj;-
monto, era acolhedo,' a, quan- aq1.lela coloração. ohapéu de aba' larga, él'a um ,gem -asqu81'da a Companhia te- 5a malimolencia no reponte do nova, pois, saíramos duma de uniforme? �,t,"", l'ee !)otese,em à p",·ta, VirgíLio, por s�u singularíssl_ arl'emêdo dos Cadetes de Gasoo- ve seus ·Escritórios_ é Armazéns gado gritou lá <ie baixo: Atro_ apertul'a, da qual, na pior das tI

" ,"'o-t"ma 'fel trocadilhar quandu mo modo de dizer as coisas, nha. Mas vamos direto aQ caso, de Forn3éÍment0' aos operári09 pele o cavalo que é meu, moç,Q! hipóteses iriamos Í!lzel' falar o Virgílio se fôsse vivo,- estarl�, �1�1 I')'-'1 ,,, c11'1 masclllinldad,e no toc-nou_se fig\Íl'?, popular do Er:contravamo_nos na estação da Linha Sul. No momentO' exa,_ por nossa vêz, também nãO o nosso trint_óto, como diria um radIante co� a oficializ�ção _do'l�I b T:i �'-a clsa, diiza. é sempre meio. dn Hél'·'/al, hoje Hel'val D'Oeste, to da nossa cj:wgada, boiadeiros havíamos reconhecido, máu gra Pé Vermelho. apelido, hOJe por extensao, aa_
j

f4
o leite rOl' cima, da nata. A designação PE' VERME- mUlllClplO fronteirq a Joaçaba faziam atravessar a váo uma do os gestos esp9clhafutosos. mul_ Mas, tudo acabou em bôa pa,z, do aos soldados da políola Mi-t�1 ' O trocc.rU! a vinha em geral, LHO, aos colon.os, não qUêl'la (de que fêz parte), quandO, t'ClJ", da qual algl.1nas r_êzes. re- tos seus, Sain rápido da água, E o espadachilll,. que não era de lltar: "PE' VERMELHO"õ

'

�4
à guisa à o e;,to'lé"mento da mu_ dizer, da sUa parte, ojeriza ra,- certa. manhã, procurou_nos o dr. fugiaram, co'rrendo barranco vindo ao bal'l'BnCO apanhar G briga, desmanohou-se em cOl·te- t�

t� lher que, )'lar ,ür"bios3 marital, eial aos mesmos, mas, empáfia, 2aturnino Luz, promotor da acima, em nossa direção. chamfalho e cpm ar agressivo, zia.s e gauchismos:
'.

�RODRIGO D'ALMEIDA '�
í" havia. adqtü 'ido modas ,ex,ube- j1ctância nacionalista, d� quem, Comarca, para um passeio a oa_ Como era natural, repontamos partiu ao nosso encontro, apos- X X X

__ _

'

_ [t.>��::�:�.:.�l.�i��.í.��..�;'��;;"�����������������1izÇ$'F$rg$%$%jhU ..$$,,..%���fl�%t.:S,,n;''''�����%'%i,�j;;�*ha+����.
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